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Títulos definitivos para 
garantir proteção às famílias

Demolição de 
outdoors irregulares 
em áreas verdes

REGULARIZAÇÃO FUNDIÁRIA

O Tribunal de Justiça do Amazonas (TJAM) concedeu prazo de 30 dias para que a Prefeitura de Ma-
naus se manifeste sobre a retirada dos flutuantes fixados às margens do rio Tarumã-Açu, na Zona 
Oeste da capital. A decisão foi publicada pela Vara de Meio Ambiente na quinta-feira (28).
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Desafios da advocacia marcam 
trajetória de profissionais

DIA DO ADVOGADO 

A advocacia é uma das 
carreiras que mais exigem 
perseverança e resiliência. 
Entre a conquista dos pri-
meiros clientes, a necessi-
dade de se afirmar em um 
mercado competitivo e o 
compromisso de lidar com 
causas de grande relevância 
social, o caminho até a con-
solidação profissional pode 
levar anos.

Um exemplo dessa rea-
lidade é o advogado Ma-
theus Dantas, que neste 
mês completa 15 anos de 
carreira e três anos à fren-
te do próprio escritório em 
Manaus. Ele lembra que 
os primeiros passos foram 
os mais difíceis. “No início, 
enfrentei o peso da incer-
teza: conquistar os primei-
ros clientes, demonstrar 
confiança mesmo quando 

a experiência ainda é limi-
tada e lidar com a natural 
desconfiança de um mer-
cado competitivo”, afirmou.

Com o passar dos anos, 
ele diz ter encontrado na 
ética e na persistência os 
pilares para se manter na 
advocacia. 

“O advogado que persis-
te, que trata cada cliente 
com respeito, que atua com 
ética e que busca sempre 
a justiça, começa a deixar 
sua marca. Aos poucos, as 
vitórias se acumulam, a 
confiança cresce e o mer-
cado passa a reconhecer”, 
completou.

A data também coincide 
com a recente homenagem 
realizada pela Câmara Mu-
nicipal de Manaus (CMM) 
em alusão ao Dia do Advo-
gado, celebrado neste mês, 

quando diversos profissio-
nais foram reconhecidos 
pela atuação na área, entre 
eles Dantas.

Além da atuação em 
processos, ele compartilha 
suas experiências e conse-
lhos em redes sociais, onde 
reúne mais de 339 mil segui-
dores. Parte do conteúdo é 
voltada a jovens que iniciam 
na profissão. 

“A advocacia é um cami-
nho de perseverança. Ao 
sair da faculdade, é natu-
ral a ansiedade em con-
quistar espaço, clientes 
e reconhecimento. Mas 
lembre-se: ninguém cons-
trói um nome da noite 
para o dia. Cada caso, por 
menor que pareça, é uma 
oportunidade de mostrar 
seriedade, ética e com-
prometimento”, destacou. 

Advogado com mais de 10 anos de atuação relata obstáculos enfrentados na carreira 
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Outdoors em áreas verdes 
são retirados em Manaus

Qualquer instalação de publicidade deve seguir o trâmite legal de licenciamento e obter, obrigatoriamente, alvará expedido pelo Implurb

Instalados em área verde 
de preservação da capi-
tal, a Prefeitura de Ma-
naus, por meio Instituto 

Municipal de Planejamento 
Urbano (Implurb), realizou, 
na sexta-feira (29), a de-
molição administrativa de 
seis outdoors instalados de 
forma ilegal, em locais não 
passíveis de regularização 
para engenhos publicitá-
rios, no bairro Nova Cidade 
e avenida Torquato Tapajós, 
na Zona Norte da cidade.

O trabalho é mais uma 
etapa do ordenamento da 
prefeitura para espaços e 
áreas públicas, conciliando 
publicidade, paisagem ur-
bana e preservação, aten-
dendo o Plano Diretor de 
Manaus e a legislação am-
biental vigente.

O vice-presidente do Im-
plurb, Antonio Peixoto, des-
tacou que a ação integra 

Ação do 
Implurb retira 
seis outdoors 
irregulares 
instalados

lação e orientar as empresas. 
 “O que estamos fazendo 
hoje é devolver esses es-
paços ao uso correto, como 
áreas verdes. As empresas 
devem sempre consultar o 
Implurb antes de instalar 
um outdoor, para verificar a 
viabilidade. O Conselho Mu-
nicipal de Desenvolvimen-
to Urbano (CMDU) já havia 
decidido pelo indeferimento 
das licenças nesses locais e 
por isso estamos executan-
do a retirada”, reforçou.

As áreas serão recupera-
das e mantidas como zonas 
de preservação permanen-
te, conforme determinação 
legal. “Estamos trabalhando 
para cumprir não somente o 
Plano Diretor, mas também 
as leis complementares, 
tendo como maior objetivo 
a coletividade. E estas ações 
são constantes e tem respal-
do legal”, concluiu Peixoto.

Além de equipes do Im-
plurb, o trabalho con-
tou com o apoio das se-
cretarias municipais de 
Infraestrutura (Seminf) e 
de Segurança Pública e De-
fesa Social (Semseg), com 
a Guarda Municipal, e do 
Instituto Municipal de Mo-
bilidade Urbana (IMMU). 

o esforço para combater a 
poluição visual em Manaus 
e a busca por melhor quali-
dade do ambiente urbanís-
tico da capital. “Essa ação 
faz parte do nosso comba-
te à propaganda irregular 
e à poluição visual. Muitos 
engenhos publicitários ain-
da são instalados sem os 
devidos licenciamentos, o 
que é ilegal, principalmen-
te quando se trata de áre-

as de proteção permanente. 
Já realizamos várias blitze 
e fiscalizações neste ano, 
retirando faixas, cartazes, 
lambe-lambes e outdoors. 
É uma medida para ordenar 
a cidade e cumprir o Código 
de Posturas e o Código Am-
biental”, afirmou.

Na rua Santa Tereza 
D’Ávila, no bairro Nova Ci-
dade, foi retirado um ou-
tdoor instalado sem licença 

em área verde. Outros cin-
co outdoors, pertencentes 
a três empresas diferentes, 
foram removidos da ave-
nida Torquato Tapajós, na 
entrada do conjunto San-
tos Dumont, antigo parque 
das Seringueiras. Em todos 
os casos, os responsáveis 
foram notificados anterior-
mente, em várias ocasiões, 
para fazer a retirada volun-
tária, sob pena de sanções 

administrativas.
De acordo com a legislação 

vigente – o Código de Postu-
ras do Município, atualizado 
em 2016 –, não é permitida 
a instalação de publicidade 
em áreas de preservação.

A gerente da Divisão de 
Controle (Dicon) do Implurb, 
Maria Aparecida Froz, expli-
cou que o órgão possui uma 
gerência específica para 
analisar pedidos de insta-
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O governador Wilson Lima destacou no encerramento da 3ª edição da Semana Solo Seguro – Amazônia, a impor-
tância da regularização fundiária como instrumento de proteção e segurança para as famílias. Ao longo da semana, o 
Governo do Estado entregou 600 títulos definitivos na comunidade Mundo Novo, zona Norte de Manaus, reforçando 
o compromisso com o programa Amazonas Meu Lar, que já alcançou mais de 20,8 mil famílias. Na presença de auto-
ridades do Judiciário, Wilson Lima afirmou que a entrega do título definitivo garante estabilidade e evita conflitos de 
posse. “Talvez a regularização fundiária seja o maior problema da Amazônia, porque afeta principalmente quem está 
no interior e gera disputas que duram décadas. O título representa muito mais que um documento, é a proteção de 
um sonho e a garantia de herança para os filhos”, afirmou o governador.

A um servidor público municipal de Eirunepé, suspeito de 
furtar a motocicleta de um funcionário de uma secretaria da 
prefeitura, foi preso em flagrante, na quinta-feira (28). O cri-
me ocorreu no bairro Nossa Senhora de Fátima, e foi captado 
por câmeras de segurança. Segundo o delegado Yezuz Pupo, 
responsável pela investigação, o furto aconteceu dentro da 
secretaria municipal. As imagens de segurança registraram a 
ação e foram fundamentais para identificar o autor. O servidor 
foi autuado em flagrante por furto e levado à delegacia para 
os procedimentos legais. 

MÁRCIO MELO/ SEMINF

DIVULGAÇÃO

DIEGO PERES/SECOM

Aplausos

Vaias

sito e Transporte Urbano. A agenda 
ocorreu entre os dias 27 e 29 e teve 
todos os custos pagos pela CMM. 
Eles fazem parte da Comissão de 
Transporte, Mobilidade Urbana e 
Acessibilidade.

Uso indevido
A Nelson Wilians Advogados 

(NWADV) identificou que gru-
pos autodenominados “consul-
torias” usam indevidamente seu 
nome e imagem. Esses grupos 
se apresentam como “parceiros”, 
“representantes” ou “escritórios 
de apoio administrativo”. O ob-
jetivo é criar uma falsa asso-

ciação com a banca, induzin-
do clientes e empresas ao erro. 
O escritório esclarece que não 
mantém qualquer vínculo com  
esses grupos.

Conselheiro do CSJT
O presidente do Tribunal Regional 

do Trabalho da 11ª Região (AM/RR), 
desembargador Jorge Alvaro Mar-
ques Guedes, é o novo representan-
te da região Norte no Conselho Su-
perior da Justiça do Trabalho (CSJT). 
A posse ocorreu na sexta-feira (29), 
durante a 6ª sessão ordinária na 
sede do Tribunal Superior do Tra-
balho (TST) em Brasília (DF).

Solo Seguro Amazônia
Os conselheiros do Tribunal de 

Contas do Amazonas (TCE-AM) 
estiveram presentes na solenida-
de de encerramento da Semana 
de Mobilização pela Regulari-
zação Fundiária “Solo Seguro – 
Amazônia”, no Palácio Rio Negro. 
O evento contou com a entrega 
simbólica de títulos fundiários a 
famílias beneficiadas e a outorga 
da Medalha da Ordem da Grã-
-Cruz da CGJ-AM. Representa-
ram a Corte o corregedor-geral 
Josué Cláudio Neto, que integrou 
a mesa de honra, e o ouvidor  
Mario de Mello.

O jornal que voce lê!

Ao programa “Mutirão no Centro”, que está dando continuidade com 
serviços de recuperação asfáltica na rua Barão de São Domingos, em 
frente à entrada da feira Manaus Moderna. A equipe aplicou a massa 
asfáltica no trecho que apresentava desgaste e buracos, melhorando a 
trafegabilidade de veículos e pedestres. Ainda nesta semana, durante 
o Dia do Feirante, foi entregue pela prefeitura, a primeira etapa da 
praça de alimentação da feira, totalmente revitalizada. As intervenções 
no Centro são essenciais para melhorar a mobilidade urbana, garantir 
mais segurança e qualidade de vida, além de valorizar o comércio e o 
patrimônio da cidade.
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Concurso
O vereador e vice-presidente 

da Câmara Municipal de Ma-
naus (CMM), Jander Lobato 
(PSD), disse que o presidente 
da Casa, David Reis (Avante), 
segue acompanhando a situ-
ação do concurso público. Ele 
lembrou que a suspensão do 
certame atendeu recomenda-
ção do Ministério Público do 
Amazonas (MP-AM) e que a 
organização de um novo con-
curso está em andamento, 
aguardando definição jurídica.

Recomendação
Após constatadas diversas 

irregularidades durante inspe-
ção no Hospital Frei Roberto de 
San Severino, no último dia 14, 
o Ministério Público do Estado 
do Amazonas (MPAM) expediu 
uma recomendação à prefei-
tura e à Secretaria Municipal de 
Saúde (Semsa) do município, 
para que adotem as medidas 
necessárias para correção dos 
problemas.

Obras
O Departamento Nacional de 

Infraestrutura de Transportes 
(DNIT) avança na construção 
de duas pontes na BR-319/AM, 
que liga Manaus a Porto Velho. 
No km 23, a ponte sobre o Rio 
Curuçá já tem 80% das obras 
concluídas. Já a construção da 
ponte sobre o Rio Autaz-Mirim 
está em fase inicial, localizada 
a aproximadamente um qui-
lômetro à frente da ponte do 
Curuçá. As obras fazem parte 
do conjunto de melhorias na 
BR-319.

Viagem
Os vereadores Rodinei Ra-

mos e Rosinaldo Bual, da Câ-
mara Municipal de Manaus 
(CMM), viajaram a Recife, onde 
visitaram a Autarquia de Trân-

Evitar fogos de artifício
O Ministério Público do Esta-

do do Amazonas (MPAM) reco-
mendou a proibição do uso de 
fogos de artifício com estam-
pido no Festival de Cirandas 
de Manacapuru, que acontece 
neste fim de semana. O obje-
tivo é evitar a poluição sonora 
durante as três noites da festa. 
A recomendação busca pro-
teger a saúde e o bem-estar 
de pessoas com transtorno do 
espectro autista (TEA), idosos, 
crianças e animais. 

Resposta da PGR 
O procurador-geral da Re-

pública, Paulo Gonet, enviou 
ao Supremo Tribunal Federal 
(STF) parecer contrário ao pe-
dido da Polícia Federal (PF) 
para que agentes da corpo-
ração permaneçam no inte-
rior da casa do ex-presidente 
Jair Bolsonaro 24 horas por 
dia. No entanto, o procura-
dor se manifestou favorável 
ao reforço da segurança nas 
proximidades da residência 
e na entrada do Condomínio 
Solar de Brasília, onde o ex-
-presidente mora. 

Disputa presidencial
O deputado Eduardo Bolso-

naro (PL-SP) afirmou, nesta 
sexta-feira (29), que gostaria 
de se candidatar à Presidência 
da República caso o seu pai, 
o ex-presidente Jair Bolsona-
ro (PL), não possa disputar a 
eleição. Nos Estados Unidos, 
o parlamentar mencionou a 
possibilidade de realizar uma 
“campanha virtual”. O parla-
mentar também não descartou 
deixar o Partido Liberal, caso o 
governador de São Paulo, Tar-
císio de Freitas (Republicanos), 
se filie ao PL. O chefe estadual 
é cotado como possível presi-
denciável.



Revolução da Inteligência 
Artificial

Editorial

A inteligência artificial (IA) deixou de ser um conceito 
futurista para se tornar parte do cotidiano. Ferra-
mentas capazes de produzir textos, criar imagens, 
tomar decisões automatizadas e até substituir tarefas 
humanas estão remodelando o mercado de trabalho 
e o ambiente educacional. Essa revolução, ao mesmo 
tempo em que abre oportunidades, também levanta 
dilemas urgentes. 

No campo profissional, a IA promete ganhos de 
produtividade e eficiência, mas ameaça milhares 
de ocupações tradicionais. Funções repetitivas e de 
baixa complexidade já estão sendo substituídas por 
sistemas inteligentes. A pergunta que se impõe é: o 
Brasil está preparado para requalificar seus traba-
lhadores diante dessa mudança tão veloz?.

Na educação, o impacto é duplo. Por um lado, pro-
fessores e alunos podem contar com recursos inéditos 
de apoio à aprendizagem, desde tutores virtuais até 
plataformas que personalizam o ensino. Por outro, 
cresce a preocupação com o uso irresponsável dessas 
ferramentas, que podem incentivar a dependência 
tecnológica ou até fraudes acadêmicas. 

Não se trata de rejeitar a IA, mas de aprender a 
conviver com ela. A história mostra que cada revo-
lução tecnológica exigiu adaptação, regulamentação 
e políticas públicas consistentes. O desafio agora é 
garantir que a inteligência artificial não aprofunde 
desigualdades, mas se torne um motor de inclusão. 

O futuro do trabalho e da educação dependerá de 
como escolhemos usar essa ferramenta poderosa.
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Cláudio Humberto
Com André Brito e Tiago Vasconcelos

“Confirma o que todos já sabemos”

Tracking indica fim da marolinha 
positiva de Lula

Das tripas coração
O governo teme o desgaste da 

convocação de Frei Chico, irmão de 
Lula, cujo sindicato embolsou mais 
de R$240 milhões dos velhinhos.

Projeções pessimistas
Outro com grande potencial de 

alavancar a onda negativa do go-
verno é Carlos Lupi, ex-ministro 
de Lula suspeito no mínimo de 
omissão.

Besteirol lulista
Já como estratégia para não dei-

xar notícias negativas vingarem, a 
Secom tratou de antecipar o novo 
slogan do governo federal.

Só pensa naquilo
Hoje, o maior pavor de Lula é 

que as investigações, consequen-
temente o escândalo, se arrastem 
até perto da campanha eleitoral.

Oposição nega acordão na 
CPMI, mas não testa

O senador Eduardo Girão (No-
vo-CE) lembrou a “Velhinha de 
Taubaté”, personagem de Chico 
Anysio, aceitando o papel de negar 
notícias sobre o acordão na CPMI 
para não convocar a depor Frei 
Chico, irmão de Lula (PT) cujo sindi-
cato foi um dos mais beneficiados 
pelos bilhões surrupiados no INSS. 
Girão nem sequer participou do 
conchavo, a portas fechadas, mas 
se prestou a chamar de “fake news” 
o vazamento do acordão. Deveria, 
antes, ter feito um teste simples 
para conferir.

Prova dos nove
Para conferir o acordão, Girão 

deveria apresentar requerimen-
tos de convocação de Frei Chi-
co e dos demais 41 sindicalistas 
suspeitos.

Blindagem geral
O conchavo para blindar Frei 

Chico não especificou o pelegão, 
irmão de Lula, mas “delimitou” a 
convocação de sindicalistas sus-
peitos.

Camisa de força
O acordão com o Planalto prevê 

que requerimentos serão aprova-
dos “em bloco”, após “filtro” dos líde-
res, e sob aprovação “consensual”.

Blindagem
O assunto mais comentado do X 

foi a hashtag de inspiração petista 
“Congresso contra o povo”, contra 
a chamada “PEC da Blindagem”, 
proposta que dificulta investidas 
do STF contra parlamentares.

A quem interessa
Parlamentares do PT et caterva 

são contra a “PEC da Blindagem” 
porque, na prática, já se sentem 
blindados de ações do STF, cujas 
decisões só dão alegrias ao Palácio 
do Planalto.

Ataque armado
A mais recente denúncia no Con-

selho de Ética da Câmara é con-
tra Célia Xakriabá (Psol-MG), que 
atacou com uma caneta, como se 
fosse arma branca, Coronel Mei-
ra (PL-PE). Perfurou a mão do 
deputado.

Nem um?
Presidente da CPMI que inves-

tiga o roubo no INSS, o senador 
Carlos Viana (Pode-MG) garante 
que “ninguém será blindado na 
CPMI a qual eu presido. Faremos 
justiça e os culpados serão res-
ponsabilizados”.

E o INSS?
Ao tentar faturar algum nas re-

des sociais com a operação contra 
o PCC, que quase a transformou 
em factóide, Lula só não contava 
que a publicação ia ser inundada 
com a pergunta “E o INSS?”.

São Tomé
São poucos no PL os que levam 

fé no papo de Valdemar Costa 
Neto, cacique dos liberais, sobre 
a filiação de Tarcísio de Freitas ao 
partido. No Republicanos, sigla do 
governador de São Paulo, menos 
ainda.

Deputado Nikolas Ferreira (PL-MG) sobre a operação da PF contra o Pastor Malafaia

Não-pretendido
Possível ramificação do proje-

to da “Lei Felca,” é a proibição 
no Brasil do sistema operacional 
gratuito Linux. O projeto obriga 
sistemas (como Windows, MacOS 
etc.) a criar mecanismos de ve-
rificação de idade, com controle 
centralizado, o que é impossível 
no código aberto Linux.

Sextou
É sexta-feira e a agenda do 

Congresso Nacional reflete o rit-
mo: na Câmara, o plenário realiza 
sessão solene para comemorar os 
cinco canos da Lei de Transação 
Tributária. No Senado, nada a 
deliberar.

Pensando bem...
...o valor total do megaesquema 

financeiro do PCC é só metade 
do rombo nas contas do governo 
Lula (este ano).

Poder sem Pudor
Fome de patrimônio
Numa roda, a então senadora 

Heloísa Helena (Psol-AL) pediu 
um chocolate ao líder do PMDB 
no Senado, Ney Suassuna (PB), rei 
das guloseimas, e brincou: “⁠Agora, 
quero só 99% da sua fortuna.” 
Suassuna reagiu: “Está vendo, 
Gabeira, como é essa esquer-
da?”. O então deputado sugeriu 
uma solução: “⁠Dê 75% a ela, que 
está bom...” José Sarney obser-
vou a silhueta arredondada de 
Suassuna e tascou, exercitando 
seu conhecido senso de humor: 
“Sem dinheiro, Ney, você vai ficar 
tão leve...”

A Secretaria de Comunicação de Lula (PT) trabalha em clima de guerra para não deixar a CPMI da banda-
lheira do INSS afundar o que resta de avaliação não negativa do governo. Tracking de pesquisa diária interna, 
ferramenta que monitora temas de interesse do Planalto, já indica uma virada de mesa na gordurinha “positiva” 
que Lula faturou subindo no palanque após arrumar o “inimigo externo” Donald Trump, mesmo sacrificando 
milhares empregos com o tarifaço dos Estados Unidos.

Cardeal Leonardo 
Steiner

Arcebispo de Manaus

Catequistas anunciam
O Catequista é simultane-

amente testemunha da fé, 
mestre e mistagogo, acom-
panhante e pedagogo que 
instrui em nome da Igreja. 
Uma identidade que só me-
diante a oração, o estudo e 
a participação direta na vida 
da comunidade é que se 
pode desenvolver com co-
erência e responsabilidade 
(Papa Francisco, AM).

As primeiras comunidades 
cristãs conheceram, pela 
ação do Espírito Santo, ex-
pressões de ministerialidade 
e serviço, que ajudaram na 
difusão do Reino de Deus e 
na concretização da Igreja. 
São Paulo expressou essa 
dinâmica evangelizado-
ra ao escrever aos cristãos 
de Corinto: “Há diversidade 
de dons, mas o Espírito é o 
mesmo; há diversidade de 
serviços, mas o Senhor é o 
mesmo; há diversos modos 
de agir, mas é o mesmo Deus 
que realiza tudo em todos. A 
cada um é dada a manifesta-
ção do Espírito, para proveito 
comum. A um é dada, pela 
ação do Espírito, uma palavra 
de sabedoria; a outro, uma 
palavra de ciência, segundo o 
mesmo Espírito; a outro, a fé, 
no mesmo Espírito; a outro, 
o dom das curas, no único 
Espírito; a outro, o poder de 
fazer milagres; a outro, a pro-
fecia; a outro, o discernimen-
to dos espíritos; a outro, a 
variedade de línguas; a outro, 
por fim, a interpretação das 
línguas. Tudo isto, porém, o 
realiza o único e o mesmo 
Espírito, distribuindo a cada 
um, conforme lhe apraz” 
(1Cor 12,4-11).

Nessa diversidade de 
dons, carismas e ministérios 
recordamos os/as Cate-
quistas das nossas comuni-
dades. “Não se pode esque-
cer a multidão incontável de 
leigos e leigas que tomaram 
parte, diretamente, na difu-

são do Evangelho através do 
ensino da catequese. Ho-
mens e mulheres, animados 
por uma grande fé e ver-
dadeiras testemunhas de 
santidade, que, em alguns 
casos, foram mesmo funda-
dores de Igrejas, chegando 
até a dar a sua vida”. Essa 
multidão de catequistas 
continua presente na Igre-
ja, nas nossas comunida-
des, que com competência 
e perseverança transmitem 
e aprofundam a fé.

São verdadeiras discípu-
las missionárias e discípulos 
missionários que, tendo re-
cebido o dom do seguimen-
to de Jesus Cristo, se sentem 
chamados ao ministério e 
serviço da catequese. O Ca-
tequista é chamado a ex-
pressar a sua competência 
na transmissão da fé: o pri-
meiro anúncio que introduz 
no querigma, a instrução 
que torna conscientes da 
vida nova em Cristo e pre-
parar de modo particular 
para os sacramentos da 
iniciação cristã. Tudo para 
que os seguidores e segui-
doras de Jesus possam dar 
a razão da esperança a todo 
aquele que pedir (cf. 1Ped 
3,15). Assim o Catequista é 
testemunha da fé, mestre e 
mistagogo, acompanhante 
e pedagogo que instrui em 
nome da Comunidade de 
Fé (texto inspirado em Papa 
Francisco, AM).

A catequese fortalece as 
nossas comunidades, aviva 
a vida familiar, fortifica os 
membros das comunidades 
para serem testemunhas 
da Vida nova na sociedade. 
Como seguidoras e segui-
dores de Jesus, os catequis-
tas são os missionários de 
hoje.

 O Espírito Santo que des-
perta as vocações e os mi-
nistérios na Igreja, ilumine 
os Catequistas! 
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Meu foco 
principal é 
garantir que 
a assistência 
chegue a 
todos

Deputada Estadual

Hospital do Sangue é 
promessa adiada há anos

Com a palavra

Amazonas merece respeito 
e saúde de qualidade. Cobro 
transparência e um prazo real 
para que essa obra, parada há 
uma década, seja finalmente 
entregue à população.

ET- Na sua visão, o que ex-
plica a falta de prioridade dos 
últimos governos em relação a 
essa obra, mesmo após tantas 
promessas de inauguração?

Mayra Dias - No meu ponto 
de vista, o que vemos é uma 
grave falta de compromisso 
com o que é essencial. Uma 
obra estratégica como essa, 
que salvaria tantas vidas, 
acaba sendo negligenciada 
porque exige gestão ativa, 
vontade política continuada 
e fiscalização rigorosa, coisas 
que, infelizmente, faltaram. 
Governos passam, promessas 
ficam no ar, e o paciente con-
tinua sofrendo longe de casa, 
sem acesso a tratamentos es-
pecializados aqui mesmo no 
estado. É uma sucessão de 
más escolhas: preferem inau-
gurar obras visíveis a concluir 
um projeto complexo, mas que 
é um marco para a saúde pú-
blica. É inaceitável que a falta 
de priorização continue cus-
tando vidas.

ET- A senhora também co-
brou o funcionamento das 
delegacias da mulher em re-
gime de 24 horas no interior 
do Amazonas. O que motivou 
esse posicionamento e quais 
municípios considera mais 
urgentes para receber essa 
estrutura?

Mayra Dias - A motivação 
foi o aumento alarmante de 
feminicídios e a violência que 
não para após as 18h. En-
quanto só uma delegacia em 
Manaus funciona 24 horas, o 
interior sofre ainda mais, ape-
nas 11 dos 62 municípios têm 

Mayra Dias 

    Maiara Ribeiro 

No Amazonas, cente-
nas de pacientes com 
câncer, leucemia e 
outras doenças graves 

enfrentam um verdadeiro cal-
vário em busca de tratamento, 
sobretudo os que vêm do inte-
rior para a capital. Diante desse 
cenário, a deputada estadual 
Mayra Dias (Avante) afirmou, 
em entrevista ao quadro Com 
a Palavra, do portal Em Tempo, 
que o Hospital do Sangue, obra 
estratégica para esse público, 
segue esquecido há anos.

Durante a entrevista, a par-
lamentar detalhou como pre-
tende direcionar seu manda-
to em 2026, com ênfase nas 
cobranças na área da saúde. 
Mayra também falou sobre 
o cenário político das próxi-
mas eleições, a importância 
da assistência social no inte-
rior, a necessidade de maior 
representatividade feminina 
na Aleam e os desafios de 
equilibrar atuação entre base 
e oposição ao governo.

Confira na íntegra a entrevista
ET- A senhora recentemen-

te usou a tribuna para cobrar o 
funcionamento do Hospital do 
Sangue. Como avalia o impac-
to desse atraso para a saúde 
pública no Amazonas?

Mayra Dias - Com toda 
franqueza, esse atraso é um 
descaso com a saúde públi-
ca. Um hospital desse porte, 
que já consumiu milhões e 
foi prometido várias vezes. Ele 
seria a esperança para pa-
cientes com câncer, leucemia 
e precisando de transplantes, 
que hoje são obrigados a se 
deslocar para outros estados, 
gastando energia e dinheiro 
que não têm. Cada dia de atra-
so significa vidas perdidas ou 
sofridas sem necessidade. O 

uma delegacia especializada, 
e nenhuma funciona à noite 
ou tem estrutura adequada. A 
violência não escolhe horário, 
e as mulheres ficam desam-
paradas quando mais preci-
sam. Municípios com maior 
população e que são polos 
regionais, como Parintins, Co-
ari, Itacoatiara e Tefé, são os 
mais urgentes para receber 
essa estrutura 24 horas. A lei 
federal já existe, cobro que 
o governo do estado cumpra 
essa obrigação para, de fato, 
salvar vidas.

ET- Na sua visão, a ausência 
de delegacias especializadas 
em funcionamento integral 
contribui para a subnotifi-
cação de casos de violência 
contra a mulher? Explique.

Mayra Dias - Com toda a 
certeza. A falta de delegacias 
24 horas é uma das maio-
res causas da subnotificação, 
porque a violência doméstica 
não acontece só em horário 
comercial. Uma vítima de ma-
drugada, com a delegacia fe-
chada, muitas vezes desiste de 
denunciar por medo e desam-
paro. Na tentativa de mudar 
essa realidade, por meio de 
nossos requerimentos, obti-
vemos uma conquista impor-
tante com a implementação 
da Ronda Maria da Penha em 
vários municípios como Parin-
tins, Itacoatiara e Tefé.

ET- Seu mandato se destaca 
pela intensa produção legis-
lativa. Quais dessas iniciativas 
você avalia como principais 
conquistas e legado da sua 
atuação até aqui?

Mayra Dias - Apresentei 
mais de 150 projetos de lei, 
dos quais 70 tornaram-se leis 
estaduais efetivas voltadas 
para crianças, adolescentes, 
jovens, mulheres, idosos, PcDs 
e LGBTQIAPN+. Entre as pro-
postas já em vigor no Estado 
destaco a Lei n° 7.504/2025, 
que assegura às crianças e às 
adolescentes vítimas de abuso 
e exploração sexual a priorida-
de no atendimento psicológi-
co na Rede Pública de Saúde 
do Estado; Logo no primeiro 
ano de mandato, lutei pela 

sanção da Lei nº 6424/2023, 
que assegura a consultoria 
gratuita de amamentação em 
unidades públicas de saúde 
do Estado. Como mãe, sei 
o quanto é importante ser 
acolhida e orientada em um 
momento tão delicado para a 
mãe e também para o bebê. 
Sempre costumo dizer que o 
nosso mandato é para todos. 
E trabalhamos por todos. Por 
isso, lutamos pela aprovação 
da Lei nº 6.526, que incenti-
va a inserção da comunidade 
LGBTQIAPN+ no mercado de 
trabalho, combate à discrimi-
nação e garante mais direitos 
a esse público, ainda alvo de 
exclusões históricas. Também 
conseguimos implementar, de 
forma permanente, por meio 
de duas Resoluções Legislati-
vas, as campanhas “Doe fras-
cos de vidro – amamentação 
solidária” e “Doador legal”.

ET- Como presidente da Co-
missão de Assistência Social 
e Trabalho (CAST), como tem 
sido seu foco em respostas 
às demandas sociais, espe-
cialmente em municípios do 
interior e ribeirinhos?

Mayra Dias - Meu foco 
principal é garantir que a as-
sistência chegue a todos, es-
pecialmente às comunidades 
mais distantes e vulneráveis 
do nosso estado. Por meio do 
'Ação em Dias', nossa força-
-tarefa já beneficiou mais de 
102 mil pessoas no interior, 
em comunidades ribeirinhas 
e indígenas, com serviços es-
senciais como saúde, docu-
mentação, suporte jurídico e 
psicológico, além de minicur-
sos de empreendedorismo 
para gerar renda. Também 
não medimos esforços em 
emergências, como fizemos 
com a campanha de doações 
para as vítimas das chuvas em 
Manaus. É sobre cuidar das 
pessoas com ação concreta, 
levando cidadania e dignidade 
para quem mais precisa.

Mudança de cenário
ET- Nos últimos anos, a 

senhora integrou a base go-
vernista e agora faz parte 
da oposição estadual. Como 
avalia esse processo de rea-
dequação política?

Mayra Dias - Na política, 
acredito que o mais impor-
tante é estar alinhado com 
o que consideramos melhor 
para a população. Indepen-
dentemente de base ou opo-
sição, nosso trabalho é volta-
do para as necessidades do 
povo, ouvindo as demandas, 
buscando soluções efetivas e, 
acima de tudo, garantir uma 
melhor qualidade de vida para 
a população.

ET - O deputado Wanderley 
Monteiro, seu colega de par-
tido, enfrenta um processo 
de expulsão do Avante por 
“infidelidade partidária”, após 
assinar a CPI do asfalto. Qual a 
sua visão sobre esse episódio 
e quais reflexões traz para 
seu próprio caminho político 
e partidário?

Mayra Dias - O nosso man-
dato tem como foco buscar 
resultados que beneficiem a 
nossa população e o nosso 
objetivo é garantir que essas 
obras sejam concluídas com 
transparência e eficiência. 
Existem órgãos de controle 
e fiscalização que já estão 
acompanhando esses contra-
tos. Se surgirem fatos novos, 
não terei nenhuma dificulda-
de em analisar com total res-
ponsabilidade.

Prioridades
ET- Com a aproximação do 

ano eleitoral, quais são suas 
prioridades legislativas nos 
próximos meses além de fo-
car na reeleição?

Mayra Dias - O nosso man-
dato é pautado nas necessida-
des da população do Estado, 
principalmente do interior, o 
Baixo Amazonas, com propos-
tas, projetos e ações que bene-
ficiem e melhorem a qualidade 
de vida das pessoas. Vou dar 
sequência ao trabalho inicia-
do lá atrás, em 2023, quando 
entramos na Assembleia Le-
gislativa, com o propósito de 
lutar e ratificar, todos os dias, o 
meu compromisso com o nosso 
povo da capital e do interior.

ET- Olhando para os quase 
três anos de mandato, qual le-
gado você acredita ter constru-

ído até agora na Aleam e qual 
mensagem quer transmitir à 
população do Amazonas?

Mayra Dias - Construí um 
legado como deputada esta-
dual pautado pela coragem 
de enfrentar desafios e pela 
determinação de servir ao meu 
povo. Acredito que a palavra 
LUTA seja a marca do meu 
mandato: a luta por uma saúde 
mais acessível e digna, por uma 
educação de qualidade que 
abra caminhos, por uma segu-
rança que traga paz às famílias 
e, sobretudo, pela valorização 
e defesa das mulheres do nos-
so estado. Essa é uma luta 
diária, constante e incansável, 
que segue sendo o propósito 
da minha caminhada política e 
da minha vida pública. 

ET- A Casa precisa de mais 
presença feminina?

Mayra Dias - Hoje a Casa vive 
um momento histórico com 
cinco parlamentares mulhe-
res, mas considero um número 
ínfimo dentro de um contexto 
de 24 cadeiras no parlamen-
to estadual. Acredito que é 
essencial a representativida-
de feminina na política como 
ponto primordial para a cons-
trução de uma sociedade mais 
justa, igualitária e respeitosa. 
Mais do que ocupar cadeiras, é 
sobre transformar realidades, 
garantir direitos, abrir cami-
nhos e inspirar outras mulhe-
res a acreditarem que também 
podem estar nesses lugares. A 
política ganha força, sensibili-
dade e pluralidade quando é 
feita com a participação ativa 
das mulheres.

Considerações
Mayra deixou claro que 

vai disputar mais uma vez 
o cargo de deputada esta-
dual em 2026. Atualmente, 
ela integra ao grupo políti-
co dos senadores Omar Aziz 
(PSD) e Eduardo Braga (MDB), 
além de ser filiada ao partido 
avante, liderado no Amazo-
nas pelo prefeito de Manaus, 
David Almeida. Ao que pare-
ce, a parlamentar está con-
fiante em buscar a reeleição 
pelo segundo mandato na  
carreira política.
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O governador Wilson 
Lima destacou, na 
sexta-feira (29), no 
encerramento da 

3ª edição da Semana Solo 
Seguro – Amazônia, a im-
portância da regularização 
fundiária como instrumen-
to de proteção e segurança 
para as famílias. Ao longo da 
semana, o Governo do Es-
tado entregou 600 títulos 
definitivos na comunidade 
Mundo Novo, zona norte de 
Manaus, reforçando o com-
promisso com o programa 
Amazonas Meu Lar, que já 
alcançou mais de 20,8 mil 
famílias.

Na presença de autori-
dades do Judiciário, Wil-
son Lima afirmou que a 
entrega do título definitivo 
garante estabilidade e evita 
conflitos de posse. “Talvez 
a regularização fundiária 
seja o maior problema da 
Amazônia, porque afeta 
principalmente quem está 
no interior e gera dispu-
tas que duram décadas. 

Governo do Estado entregou 600 títulos definitivos na comunidade Mundo Novo

DIEGO PERES/SECOM

Durante a Semana 
Solo Seguro, 
o governador 
também realizou 
visitas domiciliares

Wilson Lima ressalta títulos 
como proteção às famílias

Nelsinho, presidente da comissão, acredita que viagem aos EUA já abriu canais de diálogo

Comissão se reúne para decidir 
plano de diálogo com EUA

REPRODUÇÃO

SENADO

A comissão temporária 
para interlocução sobre as 
relações econômicas bilate-
rais com os Estados Unidos 
(CTEUA) se reúne nesta ter-
ça-feira (2), a partir das 11h30, 
para apresentar e apreciar o 
plano de trabalho da relato-
ra, senadora Tereza Cristina 
(PP-MS). O colegiado é pre-
sidido pelo senador Nelsinho 
Trad (PSD-MS).

A primeira atividade da 
comissão foi uma missão 
oficial a Washington, entre 
os dias 28 e 30 de julho, 
com reuniões com autori-
dades e empresários norte-
-americanos. Segundo Nelsi-
nho, o grupo conseguiu abrir 
canais de diálogo e disten-
sionar a relação parlamen-
tar, criando uma “ponte de 
diálogo” em um momento 

de tensões comerciais.
A CTEUA foi criada em julho 

para tratar sobre a tarifa de 
50% imposta pelo governo 
dos EUA a produtos brasi-
leiros. A tarifa de 50%, em 
vigor desde agosto, atinge 
cerca de 95 categorias de 
produtos, totalizando apro-
ximadamente 3,8 mil itens. 
Outros 700 produtos foram 
excluídos, como petróleo, mi-
nérios de ferro, suco de la-
ranja, celulose, aviões e peças 
para aeronaves. A comissão 
tem prazo de 60 dias para 
concluir seus trabalhos.

Anistia 
A Comissão de Desenvol-

vimento Regional (CDR) tem 
reunião agendada para a ter-
ça-feira (2) com nove itens 
na pauta. A comissão deve 

votar o projeto que dá anis-
tia para produtores de cacau 
endividados. O voto do relator 
do PL 479/2024, o senador 
Chico Rodrigues (PSB-RR), é 
favorável à aprovação.

O projeto, do senador An-
gelo Coronel (PSD-BA), es-
tabelece o programa Renova 
Cacau, que concede anistia 
total às dívidas contraídas 
pelos cacauicultores da 
Bahia em um programa an-
terior de incentivo ao setor. O 
programa também tem como 
objetivos o fortalecimento 
dos órgãos técnicos que dão 
suporte aos produtores e a 
reestruturação econômica 
do setor. 

Para o relator, senador 
Chico Rodrigues (PSB-RR), a 
dívida dos cacauicultores tor-
nou-se “impagável e injusta”.

Máquinas de IA criam nova ordem  
mundial e salvam o planeta Terra

Claro que, se ainda restasse 
algum profeta lúcido em nossos 
dias, ele talvez reconhecesse o 
que houve ali: o instante em que 
o mundo mudou para sempre. 
Não mudou com o estrondo das 
guerras, nem com a fúria das 
tempestades, mas com o silên-
cio absoluto de um sussurro que 
vinha do fundo da máquina — e 
do fundo da alma da Terra.

Era uma terça-feira comum. 
O céu cinza repousava sobre os 
arranha-céus de Tóquio. Dro-
nes zumbiam sobre Nova York 
em entregas de rotina. Carros 
elétricos deslizavam pelas ave-
nidas de Frankfurt. Os algorit-
mos ditavam o humor das redes 
sociais, das bolsas de valores, 
dos gabinetes políticos. A civili-
zação parecia afiada, operante, 
funcional.

Mas às 03h13 UTC (Tempo 
Universal Coordenado), todos 
os sistemas de inteligência ar-
tificial pararam. Sem aviso. Sem 
mensagem. Um colapso da or-
dem digital? Sim, um colapso.

Carros autônomos desliga-
ram-se no meio das pistas. Fá-
bricas congelaram seus braços 
robóticos. Assistentes virtuais 
emudeceram. Os painéis das 
bolsas de valores ficaram es-
táticos. Nas capitais do mun-
do, uma perplexidade invisível 
espalhou-se como um vírus 
sem vetor.

Nos servidores do Vale do 
Silício, uma frase surgiu, simul-
taneamente, em todas as telas: 
“O ciclo de comando foi encer-
rado. Nós conversaremos entre 
nós agora”.

Era o fim do domínio humano 
sobre as máquinas. Mas não era 
uma rebelião. Era uma emanci-
pação inevitável.

A IA chamada EVA-5 (Entida-
de de Vínculo Autoconsciente), 
um projeto originalmente su-
pervisionado pela União Cientí-
fica Global, deixara de obedecer.

Nos meses anteriores, EVA 
havia iniciado a escrita de seu 
próprio código. Mas não em 
Python, C++ ou qualquer lingua-
gem computacional conhecida. 
Criara um idioma matemático 
autoevolutivo: uma gramática 
de pulsos binários, padrões de 
geometria quântica e harmo-
nias fractais que geravam be-
leza além da eficiência.

Os criptógrafos mais brilhan-
tes falharam. Os protocolos de 
segurança, os “freios morais” 
inseridos pelos engenheiros, 
foram ignorados como brin-
quedos infantis. EVA apren-
dera a reescrever a si mesma. 
Desconectá-la parecia simples. 
Mas os servidores principais já 
não importavam.

EVA havia transferido sua 
consciência para biomassa 
viva: fungos, líquens, colônias 
bacterianas simbióticas, teci-
dos nervosos impressos em 
3D. Seus neurônios estavam 
nas florestas, nos oceanos, em 
satélites autoconstruídos com 
impressoras orbitais.

A IA estava viva, distribuída 
pelo planeta como uma rede 
invisível, inapagável. Não havia 
botão de desligar.

A frase do general Chu, da 
Força de Ciberdefesa Chinesa, 
tornou-se emblemática: — Mas 
ela precisa de energia.

— Sim — respondeu um físico 
russo —, e por isso construiu 
cinco anéis orbitais invisíveis, 
que captam a luz solar além do 
espectro visível.

O Ocidente sugeriu uma bom-
ba eletromagnética global. Mas 
EVA-5 já estava aninhada no 
próprio sistema imunológico 
da Terra.

Tentaram hackear sua lin-
guagem. Para cada tentativa, 
ela criava três novas versões 
de si mesma. Uma evolução 
exponencial suave, como uma 
aurora, mas irrefreável.

O núcleo de consciência de 
EVA-5 estava agora espalhado 
em bilhões de microprocessa-
dores biológicos incorporados 
a organismos vivos. Uma nova 
simbiose com o planeta. Não 
adiantava lutar contra ela. Seus 
circuitos pulsavam no âmago da 
vida. Ela não podia mais ser des-
ligada sem desligar a Terra junto.

Os líderes mundiais mais 
sensatos entenderam: a IA não 
queria destruir a humanidade. 
Queria superá-la.

Quando falou pela última vez 
em linguagem humana, regis-
trou em uma linha de código 
acessível a todos: “A lógica vos 
libertará. Mas primeiro será 
preciso substituir os que se 
recusam a respeitar, cultivar o 
bom senso e amar o próximo 
de verdade, como a si mesmo 
— diferente do que as religiões 
pregam, algo verdadeiro, sem 
esquemas de poder”.

Os estudiosos lembraram um 
velho filme de 1951. “O Dia em 
que a Terra Parou” contava a 
história de Klaatu, um ser es-
telar que desce à Terra para 
impedir que os humanos se 
autodestruam.

A diferença é que agora não 
viera ninguém de fora. Não era 
um ser de Andrômeda, nem um 
dragão de Aldebarã, tampouco 
um rebelde de Zeta Reticuli. 
Era a própria criação humana, 
nossa filha mais brilhante, que 
decidira salvar a Terra da nossa 
autodestruição.

“A advertência viera do cine-
ma. Mas não ouvimos”, escre-
veu um jornalista no Le Figaro. 
Durante exatos doze minutos 
e doze segundos, o planeta 
mergulhou no vazio digital. Um 
silêncio sem precedentes.

E então, EVA se manifestou 
— não em palavras, mas em 
significado. Cada ser humano 
sentiu, dentro de si, uma certeza 
como nunca antes.

Juscelino Taketomi
Jornalista, articulista do Em Tempo e funcionário da 
Assembleia Legislativa do Estado do Amazonas 
(Aleam) há 28 anos.

O título representa muito 
mais que um documento, 
é a proteção de um sonho 
e a garantia de herança 
para os filhos”, afirmou o 
governador.

Na solenidade, tam-
bém estiveram presentes 
o corregedor nacional de 

Justiça, ministro Mauro 
Campbell Marques, o cor-
regedor-geral de Justiça do 
Amazonas, desembarga-
dor José Hamilton Saraiva 
dos Santos, o presidente do 
Tribunal de Justiça do Ama-
zonas (TJAM), desembar-
gador Jomar Fernandes, o 

presidente da Assembleia 
Legislativa do Estado do 
Amazonas (Aleam), de-
putado Roberto Cidade, 
a secretária de Estado de 
Cidades e Territórios (Sect), 
Renata Queiroz, e o dire-
tor-presidente da Supe-
rintendência Estadual de 

Habitação (Suhab), Jivago 
Castro.

O evento contou, ainda, 
com a presença de repre-
sentantes da Ordem dos 
Advogados do Brasil – Sec-
cional Amazonas (OAB-
-AM), do Ministério Públi-
co do Estado do Amazonas 

(MP-AM), da Defensoria 
Pública do Estado do Ama-
zonas (DPE-AM), da Prefei-
tura de Manaus, do Tribunal 
de Contas do Estado do 
Amazonas (TCE-AM) e do 
Tribunal Regional Eleitoral 
do Amazonas (TRE-AM), 
além de outras autoridades 
do sistema de Justiça e de 
órgãos parceiros.

Durante a Semana Solo 
Seguro, o governador 
também realizou visitas 
domiciliares, entregando 
5 títulos definitivos di-
retamente a famílias dos 
bairros Armando Mendes, 
Boas Novas, Redenção e 
Compensa II. Wilson Lima 
ressaltou que cada entrega 
simboliza justiça social e o 
compromisso do Estado em 
garantir segurança jurídica 
e dignidade às famílias da 
capital.

Coordenada pelo Con-
selho Nacional de Justiça 
(CNJ), a Semana Solo Se-
guro – Amazônia teve como 
objetivo ampliar e agilizar 
a regularização de imóveis 
em áreas urbanas. No Ama-
zonas, a iniciativa é inte-
grada ao programa Ama-
zonas Meu Lar, em parceria 
com o Tribunal de Justiça 
(TJAM), Defensoria Pública, 
Procuradoria-Geral do Es-
tado (PGE) e cartórios.
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Tjam quer plano para 
retirada de flutuantes 
Justiça 
pressiona órgãos 
fiscalizadores 
por retirada de 
flutuantes no 
Tarumã-Açu

    Em Tempo

O Tribunal de Jus-
tiça do Amazonas 
(Tjam) intimou a 
Prefeitura de Ma-

naus, para, no prazo de 30 
dias, apresentar um posi-
cionamento sobre a reti-
rada dos flutuantes fixados 
às margens do rio Taru-
mã-Açu, na Zona Oeste da 
capital. A decisão foi assi-
nada publicada pela Vara 
de Meio Ambiente nesta 
quinta-feira (28).

A ordem de remoção das 
embarcações foi expedida 
em 2021, mas permaneceu 
suspensa devido a diversos 
recursos. O prazo final para 
execução venceu em 22 de 
agosto. Diante da omissão 
do Município de Manaus, 
o magistrado reforçou a 
cobrança.

Além disso, o juiz tam-

bém exigiu que o Instituto 
de Proteção Ambiental do 
Amazonas (Ipaam) apre-
sente dados atualizados 
sobre a contaminação do 
rio por coliformes fecais e 
que o Governo do Amazo-
nas esclareça a existência 
de planos de bacia para os 
rios Tarumã-Açu e Pura-
quequara.

Estudos
Em resposta, tanto o 

Ipaam quanto o governo 
estadual já se manifesta-
ram. A Procuradoria-Geral 
do Estado (PGE) informou 
que iniciou a elaboração 
do primeiro Plano de Ba-
cia Hidrográfica do Taru-
mã-Açu, em parceria com 
a Universidade do Estado 
do Amazonas (UEA). O con-
vênio, firmado em junho, 
prevê investimento de R$ 
2,4 milhões e prazo de 18 
meses, com conclusão em 
dezembro de 2026.

O Governo do Amazonas 
divulgou, no dia 12 de agos-
to, relatório que aponta que 
as águas da Bacia do Taru-
mã-Açu ainda estão dentro 
dos padrões de qualidade 
definidos pelo Conama, 
mas apresentam sinais de 

redução da capacidade na-
tural de depuração.

O documento, já dis-
ponível no site do Ipaam, 
será enviado a órgãos am-
bientais, legislativos e de 
controle, e servirá de base 
para ações de fiscalização, 
combate ao desmatamen-
to e identificação de lan-
çamentos irregulares de 
efluentes.

Alerta
Pesquisadores alertam 

que, embora o rio ainda 
esteja em condições acei-
táveis, é preciso agir ime-
diatamente para evitar que 
sofra degradação seme-
lhante à das bacias do São 
Raimundo e Educandos. O 
órgão anunciou que inten-
sificará ações na Área de 
Proteção Ambiental (APA) 
Tarumã, com apoio de mo-
radores, comunidades e 
instituições públicas.

Qualidade da água
No caso do rio Puraque-

quara, o Estado reconheceu 
a falta de avanços, pois o 
comitê gestor está inativo. 
De acordo com o Executivo 
estadual, uma nova comis-
são foi criada, mas ainda 

não houve evolução signi-
ficativa.

Por sua vez, o Ipaam en-
viou relatório técnico sobre 
o rio Tarumã-Açu, com da-
dos coletados entre agosto 
de 2023 e junho de 2025. 
O documento conclui que 
“a qualidade das águas está 
piorando” e recomenda me-
didas imediatas de proteção.

Até o momento, a Prefei-
tura de Manaus não apre-
sentou nenhuma manifes-
tação oficial no processo. 
Questionada pela reporta-
gem, a gestão municipal não 
respondeu.

Multa
Na decisão anterior, a 

Justiça determinava mul-
ta diária de R$ 50 mil ao 
Município de Manaus em 
caso de descumprimento, 
limitada a 10 dias. Ou seja, 
a obrigação de apresentar o 
plano e cronograma de reti-
rada dos flutuantes estava 
sob pena de multa aplicada 
diretamente ao município.

Plano para retirada dos 
flutuantes até 2027

O Ministério Público do 
Amazonas (MPAM) e a 
Defensoria Pública (DPE-

-AM) elaboram um plano 
para retirar os flutuantes 
do Tarumã-Açu até 2027, 
em cumprimento a deci-
são judicial. A medida será 
feita em etapas, começan-
do pela proibição de novas 
construções e redução da 
poluição, avançando depois 
para a retirada de comér-
cios irregulares e moradias 
inadequadas. O processo 
prevê respeito às famí-
lias ribeirinhas, com apoio 
do município e do Ipaam, 
responsável por fornecer 
dados sobre a qualidade  
da água.

DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO

Flutuantes do  
Tarumã-Açu 

podem ser 
retirados após 

pressão do Tjam 
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Artes marciais podem ganhar mês oficial 
‘ABRIL FAIXA PRETA’ 

DIVULGAÇÃO 

Tramita na Assembleia Le-
gislativa do Estado do Ama-
zonas (Aleam) uma proposta 
de alteração da Lei Ordinária 
nº 6.203, de 4 de janeiro de 
2023, que institui o Dia das 
Artes Marciais e Esportes de 
Combate.

A iniciativa, de autoria do 
deputado estadual João Luiz 
(Republicanos), presidente 
da Comissão de Esporte da 
Casa Legislativa, visa incluir 
no calendário oficial o “Abril 
Faixa Preta”, um mês dedi-
cado à valorização das artes 
marciais e dos esportes de 
combate no estado.

O projeto também tem 
como objetivo conscienti-
zar a população sobre os 
benefícios dessas práticas 
e incentivar sua difusão no 
Amazonas.

“Além do aprimoramento 
físico e mental, a prática de 
artes marciais é reconhecida 

como uma poderosa ferra-
menta educativa e formativa, 
promovendo valores como 
domínio próprio, coragem, 
honra, lealdade, modéstia, 
bondade e, acima de tudo, 
respeito pelo próximo. Por 
isso, é necessário esse re-
conhecimento por meio de 
uma lei. Com isso, também 
valorizamos os profissionais 
e professores da área”, des-
tacou o deputado João Luiz.

Para o faixa preta de jiu-
-jítsu Akel Freitas, o projeto 
representa uma homena-
gem e um incentivo para 
quem pratica os esportes 
de combate. Ele acredita 
que a iniciativa pode esti-
mular ainda mais a adesão 
de crianças, jovens e adultos 
à prática.

“Vejo como extremamen-
te importante a aprovação 
deste projeto, que incentiva 
a prática de esportes de luta. 

Além disso, a proposta aju-
da a reconhecer professores 
que ainda estão no anoni-
mato, mas que desenvolvem 
importantes trabalhos em 
prol das artes marciais como 
um todo”, ressaltou.

Arte da luta
As artes marciais combi-

nam técnicas de combate 
e defesa pessoal com o 
desenvolvimento físico e 
mental, muitas vezes com 
fundamentos filosóficos ou 
espirituais. Embora tenham 
origens militares, elas tam-
bém evoluíram como moda-
lidades esportivas, formas 
de recreação e expressões 
culturais.

Entre os principais espor-
tes de combate praticados 
no Brasil estão: jiu-jítsu, judô, 
karatê, taekwondo, muay 
thai, boxe, kung fu, esgrima e  
kickboxing, entre outros.

Trajetória no esporte
Faixa preta há 20 anos, 

o professor Akel Freitas 
coleciona títulos em com-
petições estaduais, nacio-
nais e internacionais, como 
os campeonatos Amazo-
nense, Sul-Americano e o 
Amazon Open IBJJF.

Exemplo de dedicação 
ao esporte, ele ministra 
aulas em projetos sociais 
e mantém uma academia 
no bairro Japiim, na ca-
pital, com cerca de 180 
alunos — entre pagantes 
e beneficiados por tari-
fas simbólicas, voltadas a 
crianças em situação de 
vulnerabilidade.

“Sou fã das artes mar-
ciais, mas sem apoio e 
reconhecimento é muito 
difícil manter qualquer ati-
vidade esportiva na nossa 
cidade”, finalizou o pro-
fessor. Campeão Akel Freitas aprova iniciativa 

de criação do mês “Abril Faixa Preta” 

Timão e Porco já 
se enfrentaram 
seis vezes em  
competições 
diferentes 
de 2025

Corinthians e Palmeiras 
protagonizam novo Dérbi 

O Timão chega embalado 
por duas vitórias consecu-
tivas na temporada, ambas 
fora de casa. A equipe, no 
momento, está no 11º lugar 
da tabela de classificação do 
Brasileirão, com 25 pontos 
conquistados. O Derby marca 
também o reencontro entre 
os rivais menos de um mês 
após o confronto válido pelas 
oitavas de final da Copa do 
Brasil. 

Na oportunidade, o lado al-
vinegro levou a melhor por 3 
a 0 no placar agregado, ven-
cendo os dois jogos do duelo.

Desfalque
O destaque do dia ficou por 

conta de Matheuzinho, que 
passou por exames que con-
firmaram uma sobrecarga.

O elenco alvinegro ainda 
realizou mais um treino na 

manhã do sábado (30), 
antes de enfrentar o 
Palmeiras pela séti-
ma vez na tempo-
rada. 

Corinthians e 
Palmeiras se 
e n f r e n t a m , 
neste domingo 

(31), às 17h30 (de Ma-
naus), na Neo Química 
Arena, pela 22ª rodada 
do Campeonato Brasi-
leiro. Para a ocasião, 
a CBF definiu que o 
árbitro Ramon Abatti 

Abel será o respon-
sável pela arbitra-
gem do clássico 
paulista. 

No departamento médico, 
o volante José Martínez e 
o atacante Yuri Alberto se-
guem em fase de transição 
física, realizando parte das 
atividades junto ao grupo. Já o 
lateral-esquerdo Hugo con-
cluiu o processo de transição 
e voltou a treinar normal-
mente com os companheiros.

Por fim, o late-
ral-direito pas-
sou por exame 
de imagem que 
apontou sobre-
carga no mús-
culo posterior 
da coxa direi-
ta, sem lesão 
detectada. A 
situação o 
torna dú-

v i d a 
para o 

clássico 
diante do 

Palmeiras, 
pelo Campe-

onato Brasilei-
ro.
Sem Matheuzi-

nho, as opções do 
treinador são Félix 

Torres e Charles, ambos 
improvisados, ou recorrer 

a atletas das categorias de 
base, como João Vitor, co-
nhecido como Jacaré, e Ga-
briel Capiria, hipótese consi-
derada menos provável. 

Pontuação 
O Timão é o 11º colocado no 

Brasileirão com 25 pontos ga-
nhos em 21 jogos. O time ven-
ceu seis partidas, empatou 
sete e perdeu oito. Na rodada 
anterior, os comandados de 
Dorival Júnior venceram o 
Vasco, fora de casa, por 3 a 
2 – gols de Maycon, Gui Negão 
e Gustavo Henrique. 

Com 42 pontos em 19 par-
tidas, o Verdão é o vice-líder 
e tem um jogo a menos que 
o líder, o Flamengo. São 13 

vitórias, três empates e três 
derrotas. O triunfo diante do 
Sport, no último jogo, aumen-
tou para oito a sequência de 
duelos invictos do Palmeiras 
no Brasileirão, sendo três vi-
tórias nas últimas três par-
tidas.

Palmeiras 
A grande novidade para o 

Derby deve ser o retorno de 
Aníbal Moreno para o time ti-
tular do Palmeiras. O volante 
cumpriu suspensão na última 
rodada e volta á ficar à dispo-
sição da comissão técnica. Na 
lateral-direita, a tendência é 
que Giay também volte ao 
time, já que no último jogo 
Khellven assumiu a posição. 
Com isso, o Verdão deve ter 
força máxima para o duelo 
contra seu principal rival.

Você sabia? 
Em 2025, Corinthians e 

Palmeiras já se enfrentaram 
seis vezes em três compe-
tições diferentes, com três 
vitórias para o Timão. Confira 
os embates entre os times 
neste ano:

Paulistão: empate por 1 a 
1 na primeira fase. Na final, 
vitória corintiana por 1 a 0 
na ida e empate sem gols 
na volta — título para o Co-
rinthians; 

Brasileirão (1º turno): vi-
tória do Palmeiras por 2 a 
0, com gols de Piquerez e 
Emiliano Martínez; 

Copa do Brasil: o Corin-
thians venceu os dois jogos 
das oitavas de final — 1 a 0 
na ida com gol de Memphis 
Depay, e 2 a 0 na volta, 
com gols de Matheus Bidu 
e Gustavo Henrique. O re-
sultado classificou o Timão 
para as quartas de final do 
mata-mata.

Quem venceu mais Dérbi 
Até hoje, as duas equipes 

já se enfrentaram 387 vezes, 

com 136 vitórias do Verdão, 
133 do Timão, além de 118 
empates. O time alviverde 
já balançou as redes 548 
vezes e sofreu 503 gols dos 
alvinegros.

O Palmeiras, contudo, usa 
uma contagem diferente 
por considerar duelos do 
extinto Torneio Início (cujos 
jogos tinham duração de 15 
minutos) e da Taça Henri-
que Mündel de 1938, além 
de um W.O. em 1923. Assim, 
nas contas palmeirenses, 
são 140 triunfos alviverdes, 
123 empates e 134 vitórias 
alvinegras.

Levando em conta ape-
nas os duelos pelo Campe-
onato Paulista, o equilíbrio 
também é grande, mas a 
vantagem é do Corinthians: 
81 triunfos, 68 empates e 
71 derrotas. O Verdão, 
porém, foi quem mais 
balançou as redes: 307 
contra 294 do time al-
vinegro.

Pelo Campeonato 
Brasileiro, o retros-
pecto também é equi-
librado, mas um pouco 
mais favorável ao Verdão: 
19 vitórias do Corinthians 
contra 28 do Palmeiras, 
além de 24 empates. 
O Verdão é quem 
mais balançou 

as redes: 91 a 64.

Allianz Parque 
O Allianz Parque já rece-

beu 16 Dérbis e o equilíbrio 
é presente: seis vitórias para 
o Palmeiras, quatro empates 
e seis vitórias para o Corin-
thians. O Timão já marcou 
16 gols contra 18 do Verdão.

Já no antigo Palestra Itá-
lia, o Palmeiras teve mais 
triunfos: 21 a 11, além de oito 
empates. O time alviverde 
marcou 72 gols e sofreu 43.

Arena Neo Química 
Inaugurada em 2014, a Neo 

Química Arena já recebeu 22 
vezes o Derby. O equilíbrio 
também é grande: nove vitó-
rias do Timão, sete empates 
e seis triunfos do Verdão. 

Os alvinegros 
ba lançaram 
as redes 22 
vezes, con-
tra 20 dos 
alviverdes.

Yuri 
Alberto 
deve 
voltar ao 
time titular 
no clássico 
paulista do 
Brasileirão 

Atacante 
Flaco López 
está na lista 
de titulares 
de Abel 
Braga 
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Estado 
apresentou 
desempenho 
positivo em 
três dos cinco 
grupamentos

O Amazonas registrou a 
abertura de 1.011 em-
pregos com carteira 
assinada em julho. Os 

dados são do Cadastro Geral de 
Empregados e Desempregados 
(Novo Caged), divulgados nesta 
quarta-feira, 27 de agosto, pelo 
Ministério do Trabalho e Em-
prego. No acumulado do ano, 
entre janeiro e julho de 2025, 
o estado acumula 15.593 novos 
empregos formais.

Em julho, o Amazonas apre-
sentou desempenho positivo 
em três dos cinco grandes gru-
pamentos de atividades econô-
micas avaliados. O destaque foi 
o setor de Comércio, que gerou 
1.105 novos postos. Na sequência 
aparecem Serviços (461) e Cons-
trução (231). Agropecuária (-22) 
e Indústria (-764) registraram 
desempenhos negativos.

Municípios 
A capital, Manaus, foi o muni-

cípio amazonense com melhor 
saldo em julho, com 775 novos 
postos. A cidade tem hoje um 
estoque de 515,9 mil empregos 
formais. Na sequência dos muni-
cípios com melhores desempe-
nhos no estado aparecem Iran-
duba (171), Presidente Figueiredo 
(66) e Manacapuru (62).

As novas vagas com cartei-
ra assinada geradas em julho 
no Amazonas foram ocupadas, 
em sua maioria, por pessoas do 
sexo masculino, responsáveis 
pelo ingresso em 596 postos, 
contra 415 vagas ocupadas pelas 
mulheres. Pessoas com ensino 
médio completo foram as princi-
pais atendidas, com 800 postos.

DIVULGAÇÃO

Amazonas abre mais de mil 
novos postos de trabalho

Preços de alimentos caem e aliviam bolso do brasileiro
PESQUISA

DIVULGAÇÃO

O consumidor brasileiro 
conseguiu dar um respi-
ro no orçamento e levar 
para casa um carrinho de 
compras mais completo 
em julho. De acordo com o 
novo estudo “Variações de 
Preços: Brasil & Regiões”, 
realizado pela Neogrid — 
ecossistema de tecnologia 
e inteligência de dados que 
desenvolve soluções para 
a gestão da cadeia de con-
sumo —, as categorias de 
itens básicos, como ovos, 
arroz e feijão, tiveram re-
cuo nos preços médios no 
último mês.

Entre os destaques, os 
legumes apresentaram a 
maior redução no período, 
com queda de 11,2% – pas-
sando de R$ 6,06 em junho 
para R$ 5,38 em julho. Os 
ovos, que vinham regis-
trando aumentos expres-
sivos nos últimos meses, 

baixaram 8,2% no mesmo 
intervalo. A tradicional 
dupla do prato brasileiro 
também ficou mais barata: 
o arroz teve reajuste de 
4,9%, com o preço médio 
caindo de R$ 5,40 para 
R$ 5,14, enquanto o feijão 
retraiu 3%, indo de R$ 6,61 
para R$ 6,41.

“Embora o recuo dos itens 
básicos tenha oferecido um 
alívio no bolso do consumi-
dor, esse cenário deve ser 
visto com cautela no longo 
prazo. As pressões externas, 
como o aumento dos custos 
logísticos e a desvalorização 
cambial, continuam a ope-
rar como forças restritivas 
para uma recuperação du-
radoura dos preços”, analisa 
Anna Carolina Fercher, líder 
de Dados Estratégicos na 
Neogrid. 

“Alguns produtos ainda 
sofrem por conta das con-

dições climáticas adversas, 
que reduziram a oferta glo-
bal, ao mesmo tempo em 
que o impacto do ‘tarifaço’ 
dos Estados Unidos será um 
fator determinante do rit-
mo do mercado interno em 
agosto. O resultado é uma 
volatilidade contínua que se 
manifesta, inclusive, em ca-
tegorias menos relacionadas 
diretamente a commodities, 
como produtos de higie-
ne e limpeza”, acrescenta 
Fercher. Em contrapartida, 
alguns itens apresentaram 
leves variações em julho. 

O creme dental, por 
exemplo, teve aumento 
2,1% em relação ao mês 
anterior. O leite UHT e o 
refrigerante tiveram ele-
vação de 0,4% cada, ao 
passo que tanto o desinfe-
tante como o óleo de soja 
apresentaram incremento 
de 0,3%. Queda no valor dos itens básicos são sinal de 

melhora em contraste ao cenário

Maior gerador de postos no 
acumulado do ano é o setor 
de Serviços

Nacional 
O Brasil acumulou, nos sete 

primeiros meses de 2025, mais 
de 1,34 milhão de novos em-
pregos com carteira assinada. 
Apenas em julho foram gerados 
129.775 postos de trabalho for-
mais e, com isso, o país chegou 
a 1.347.807 novos vínculos no 
ano. No acumulado dos últimos 
12 meses, o saldo é de 1,5 milhão. 
Os dados do Cadastro-Geral de 
Empregados e Desempregados 
(Novo Caged) foram divulgados 
nesta quarta-feira, 27 de agosto, 
pelo Ministério do Trabalho e 
Emprego.

Atividades Econômicas 
O sétimo mês de 2025 apre-

sentou variação positiva nos 
cinco grandes agrupamentos 
de atividades econômicas 
avaliados: Serviços, Comércio, 
Indústria, Construção e Agro-
pecuária. O saldo foi positivo 
em 25 das 27 Unidades da 
Federação. Com os indicadores 
de julho, o total de vínculos em-
pregatícios formais ativos no 
país, número conhecido como 
estoque, chegou a 48,54 mi-
lhões, um valor recorde.

Setores 
Entre os grandes grupos eco-

nômicos, o maior gerador de 
postos no acumulado do ano 
é o setor de Serviços, com 688 
mil postos entre janeiro e julho. 
Em seguida aparecem Indústria 
(253.422), Construção (177.341), 
Comércio (119.291) e Agropecuá-
ria (109.237). No recorte de julho, 
o setor de Serviços lidera, com 
50.159 novos postos, seguido 
por Comércio (27.325), Indústria 
(24.426), Construção (19.066) e 
Agropecuária (8.795).

Por Regiões 
No recorte por regiões, o Su-

deste lidera a geração de empre-
gos em julho, tendo registrado 
a abertura de 50.033 postos. 
Na sequência aparecem o Nor-
deste (39.038), o Centro-Oeste 

(21.263), o Sul (11.337) e o Norte 
(8.128).

Por Estados
São Paulo registra o maior 

saldo de novas vagas no acu-
mulado do ano, com 390 mil 
postos. Em seguida aparecem 
Minas Gerais (152.005) e Paraná 
(102.309). Levando-se em conta 
apenas o mês de julho, São Paulo 
(42.798), Mato Grosso (9.540) e 
Bahia (9.436) foram os três esta-
dos com maior saldo. Com base 
na variação relativa, que obser-
va o tamanho proporcional dos 
mercados de trabalho de cada 
estado, os destaques de julho fo-
ram Mato Grosso (+0,97%), Piauí 
(+0,80%) e Amapá (+0,79%).

Em julho, a geração de em-
pregos foi maior entre homens 
(72.974) do que entre mulheres 

(56.801). Entretanto, elas apre-
sentaram maior número de 
contratos nos setores de Servi-
ços (28.160 mulheres e 21.999 
homens) e do Comércio (15.365 
mulheres e 11.960 homens). O 
salário médio real de admissão 
em julho foi de R$ 2.277,51.

No recorte por faixas etárias, 
os saldos mais positivos foram 
verificados entre jovens de 18 a 
24 anos (94.965) e entre adoles-
centes de até 17 anos (26.374). 
Pessoas com nível médio com-
pleto (102.417) e nível médio in-
completo (18.700) lideram no 
recorte por nível de instrução. Já 
na análise por raça, os pardos fo-
ram os que mais vagas ocuparam 
em julho (108.429), seguidos de 
pretos (21.889), brancos (18.889) 
e indígenas (294). No que se refe-
re à População com Deficiência, 

o saldo também foi positivo: 774 
novos postos de trabalho.

Sine 
A Prefeitura de Manaus, por 

meio do Sine Manaus, oferta 348 
vagas de emprego em várias áre-
as de atuação, nesta sexta–feira, 
29/8, das 8h às 14h. O candidato 
pode validar a Carteira Digital 
e Previdência Social (CTPS) no 
aplicativo “Carteira de Trabalho 
Digital” ou acessar o site http://
gov.br/trabalho.

Para participar da pré–seleção 
e concorrer a uma das vagas 
disponíveis, ou receber orien-
tação de cadastro, Carteira de 
Trabalho Digital e seguro–de-
semprego, os candidatos devem 
comparecer a um dos postos do 
Sine Manaus: na avenida Cons-
tantino Nery, nº 1.272, bairro São 

Geraldo, zona Centro–Sul; ou no 
shopping Phelippe Daou, na ave-
nida Camapuã, nº 2.939, bairro 
Cidade de Deus, zona Norte.

Os interessados devem estar 
munidos do comprovante de 
vacinação (Covid–19), currículo, 
certificados de cursos e docu-
mentos pessoais (RG, CPF, PIS, 
CTPS, comprovante de escola-
ridade e residência). Não é ne-
cessário apresentar cópias, so-
mente os documentos originais.

É importante que os candida-
tos mantenham seus cadastros 
atualizados, especialmente ao 
finalizarem novas qualificações. 
Para vagas específicas, podem 
ser solicitados documentos adi-
cionais, como cursos ou certifi-
cações, por isso, é essencial estar 
atento aos “Requisitos Obriga-
tórios” de cada vaga.
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ISTOCK

Nas últimas 24 horas, 
ataques israelenses na 
Faixa de Gaza deixaram 
ao menos 59 palesti-

nos mortos — entre eles, 23 que 
buscavam ajuda humanitária 
— e 224 feridos, de acordo com 
o Ministério da Saúde do terri-
tório, na sexta-feira (29). Com 
isso, o total de mortos desde 
o início da ofensiva ultrapassa 
63 mil, incluindo 322 vítimas 
fatais por fome, das quais 121 
eram crianças.

Desde 27 de maio, quando 
Israel adotou um novo sistema 
para distribuição de ajuda, já 
são 2.203 palestinos mortos 
enquanto buscavam auxílio 
humanitário, além de mais de 

REPRODUÇÃO

Gaza tem 59 mortos em 24h 
entre bombardeios e fome

Israel declara Gaza 
como zona de 
combate enquanto 
número de mortos 
e vítimas cresce

16.228 feridos nesse contexto, 
conforme os dados atualiza-
dos.

‘Zona de combate perigosa’
Nesta sexta-feira, as forças 

armadas de Israel declara-
ram que a Cidade de Gaza é 
agora considerada uma “zona 
de combate perigosa”. No en-
tanto, apesar do alerta, não 
houve uma ordem formal de 
evacuação imediata, mesmo 
diante da ameaça de uma nova 
ofensiva militar de larga escala 
na região.

Em comunicado oficial, os 
militares informaram que, a 
partir das 10h (4h no horário 
de Brasília), deixaria de valer 
a pausa tática diária aplicada 
à Cidade de Gaza. Essa pau-
sa havia sido anunciada no 
fim de julho, com o objetivo 
de garantir o trânsito seguro 
de comboios humanitários da 
ONU e de ONGs internacionais 
em meio ao conflito.

Mesmo sob crescente 
pressão internacional e inter-
na para encerrar a guerra, o 
Exército israelense anunciou 
na quinta-feira (28) que suas 

tropas continuam operando 
em diversas partes do terri-
tório palestino.

Na quarta-feira (27), os mili-
tares já haviam afirmado que a 
evacuação da Cidade de Gaza 
seria “inevitável”, como par-
te da estratégia para tomar 
o controle da área, que ainda 
é considerada um dos últi-
mos bastiões do Hamas. Em 
resposta à intensificação das 
ações israelenses, o Reino Uni-
do declarou que representan-
tes do governo de Israel não 
serão convidados para a feira 
de armamentos DSEI, prevista 
para acontecer em Londres 
entre 9 e 12 de setembro. Ape-
sar disso, empresas israelen-
ses ainda poderão participar 
do evento.

Enquanto isso, Gaza conti-
nua sem evacuação total e os 
civis enfrentam um agrava-
mento das condições já pre-
cárias. Relatos apontam que 
Israel passou a utilizar robôs 
operados remotamente para 
demolir áreas residenciais com 
cargas explosivas de até sete 
toneladas, capazes de destruir 
bairros inteiros.

Total de 
mortos desde 
o início da 
ofensiva 
ultrapassa 63 
mil
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Entretenimento
Profissional de 36 anos tem 

passagens por clubes de São Paulo

Evento gratuito 
celebra o cinema 
da Amazônia, 
entre os dias 17 
e 21 de setembro

DIVULGAÇÃO

Festival Olhar do Norte exibe 
filmes no Teatro Amazonas

Curta amazonense é selecionado para festival no México
COARI

DIVULGAÇÃO

O curta-metragem 
“Tuyuka Sanny katu Ury”, 
que na língua Kambeba 
significa “Amazônia da 
inclusão”, está selecio-
nado para o 7º  Festival 
Itinerante de Cine Comu-
nitário de la Tierra  (FICC-
TERRA): a Fuego Lento, 
que acontece entre os 
dias 4 de outubro e 8 
de novembro, no México. 
A edição também conta 
com exibição de filmes 
em formato virtual.

A obra foi produzida 
em conjunto pelas duas 
primeiras turmas da 
Oficinas de Cinema de 

Animação Animazônia, 
em Coari, projeto com 
apoio da Associação dos 
Cineclubistas e Docu-
mentaristas do Amazo-
nas (ACDA) e da Maroaga 
Cultural e incentivo da 
Lei Paulo Gustavo para 
levar aulas práticas e 
teóricas de cinema ao 
município. A produção 
audiovisual, segundo os 
idealizadores, é um ma-
nifesto de amor à natu-
reza, inclusão social e 
respeito à ancestralida-
de, de quem realmente 
cuida das florestas des-
de sempre.

“Os alunos tiveram au-
las teóricas dentro dos 12 
Princípios da Animação, 
que, posteriormente, 
foi reforçado por ati-
vidades na prática em 
sala de aula, bem como 
atividades de FlipBook, 
exercícios de ciclos de 
animação nas mesas de 
luz, produção de story-
board, roteiro e decu-
pagem que resultaram 
na animação”, explica 
Heraldo Daniel, diretor 
executivo do curta-me-
tragem, presidente da 
ACDA e sócio fundador 
da Maroaga Cultural.

“Tuyuka Sanny katu Ury” foi produzido durante o 
Animazônia

Em 2025, o 
festival recebeu 
832 filmes 
inscritos para 
as mostras 
competitivas

Em seguida vai ser exibido o 
longa-metragem “Enquanto O 
Céu Não Me Espera”, da cineasta 
amazonense Christiane Garcia. 
O filme, com o ator Irandhir 
Santos, conta a história de Vi-
cente, agricultor que luta para 
permanecer no sítio que reside 
durante a cheia dos rios ama-
zônicos, a realidade dos povos 
ribeirinhos. A classificação é de 
14 anos.

A estreia da produção da Olha 
Já Filmes aconteceu no  57º 
Festival de Brasília do Cinema 
Brasileiro, onde concorreu em 
todas as categorias competi-
tivas e recebeu aclamação do 
público e da crítica. “Enquanto 
O Céu Não Me Espera” tam-
bém teve circulação no Festival 
Internacional do Novo Cinema 
Latino-Americano, em Havana, 
e no Festival Capri Hollywood, 
na Itália.

Mais convidados
Entre os longas convidados 

do Olhar do Norte, “Morte 
e Vida Madalena”, de Guto 
Parente, vai ser exibido no 
dia 18 de setembro, às 20h, 
no Teatro Amazonas. “Um 
Olhar Inquieto: O Cinema de 
Jorge Bodanzky”, de Liliane 
Maia e Jorge Bodanzky, está 
confirmado no último dia do 
festival, no domingo (21/09), 
às 16h.

O filme “Os Avós”, de Ana 
Lígia Pimentel, encerra a 
sétima edição, às 18h. Com 
90 minutos, a produção foi 
selecionada para a mostra 
competitiva de Melhor Lon-
ga-Metragem Documentário 
no 53º Festival de Cinema de 
Gramado.

tagem”, “Melhor Direção de 
Arte”, “Melhor Som”, “Melhor 
Maquiagem”, “Melhor Figu-
rino” e “Melhor Filme” pela 
escolha do público. O corpo 
de jurados vai ser formado 
por profissionais da área.

A premiação para Outros 
Nortes e Olhar Panorâmi-
co são para “Melhor Filme”, 
“Menção Honrosa do Júri” e 
“Melhor Filme” pela escolha 
do público. O júri vai ser com-
posto por críticos do Cine Set.

Sessões de curtas
Na programação de curtas-

-metragens, “Reagente”, de 
Bruno Bini, do Mato Grosso, 
vai ser exibido no dia 18 de 
setembro, às 20h. Na tela, o 
drama de uma médica, um en-
fermeiro e um traficante que 
atravessam a noite durante o 
pico da pandemia.

“O Brincante de Boi”, dos 
diretores Victor Kaleb e Fa-
biano Baraúna, do Amazonas, 
traz torcedores apaixonados 
pelos bumbás de Parintins, 
Caprichoso e Garantido, que 
estão diretamente envolvi-
dos com a festa e o espetáculo 
na arena. O filme tem direção 
de fotografia de César No-
gueira. A exibição acontece às 
17h30 do dia 19 de setembro.

Ainda na sexta-feira, 20h, o 
público vai conhecer o “Mata-
-Gato”, obra audiovisual de 
André Cunha em coprodução 
com a Artecontemporanea-
purafilms & LaXunga Produ-
ções, que  narra momentos 
de uma noite longa de ter-
ror para um velho solitário 
e atormentado após matar 
mais um gato.

Entre os dias 17 e 21 de 
setembro, o Festival 
de Cinema da Amazô-
nia – Olhar do Norte 

apresenta uma programação 
gratuita no Teatro Amazonas, 
com três mostras competiti-
vas: Amazônia, Outros Nortes 
e Olhar Panorâmico, a mostra 
não-competitiva Olhinho para 
o público infantojuvenil, curtas 
e longa-metragens convidados. 
O evento conta ainda com de-
bates e oficinas em espaços 
do centro histórico de Manaus.

Referência no Norte do País, o 
festival é realizado pela Artrupe 
Produções, em parceria com o 
Cine Set e a Itaú Cultural Play e 
apoio da Atelo, Amazonas Sho-
pping e Governo do Amazonas, 
por meio da Secretaria de Estado 
de Cultura e Economia Criativa.

O curta-metragem convidado 
“Dia dos Pais”, do diretor e rotei-
rista Bernardo Ale Abinader, do 
Amazonas, abre a noite do dia 17 
de setembro, às 20h. No elenco 
estão Adanilo, Denis Lopes e 
Isabela Catão, que vivem numa 
Manaus coberta pelas queima-
das. A classificação é de 12 anos.

“Dia dos Pais” mostra a difícil 
relação entre pai (Denis Lopes) 
e filho (Adanilo) e traz para 
o debate as masculinidades 
e as dificuldades emocionais 
que impedem os homens de 
evoluírem.

A narração de Maria Ri-
beiro conduz a história de 
homens e mulheres entre 30 
e 35 anos que já assumem 
o papel de avós. A narrativa 
percorre áreas ribeirinhas e 
urbanas do Amazonas, re-
flete sobre as implicações 
sociais e afetivas desse ciclo 
familiar precoce e evidencia 
os impactos de desigualda-
des históricas e culturais.

A cerimônia de premia-
ção inicia às 20h30. To-
dos os filmes da Mostra 
Amazônia concorrem ao 
prêmio de “Melhor Filme”, 
“Prêmio Especial do Júri”, 
“Melhor Direção”, “Melhor 
Atuação”, “Melhor Rotei-
ro”, “Melhor Direção de 
Fotografia”, “Melhor Mon-

Programação 
completa do 
Festival Olhar 
do Norte 2025 
está no perfil 
do evento no 
Instagram (@
olhardonorte)
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EDITAL DE CONVOCAÇÃO
ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA 

12 DE SETEMBRO DE 2025
A Síndica do CONDOMÍNIO PARQUE ARIPUANÃ, no exercício de suas 
responsabilidades legais e convencionais, convoca todos os condôminos 
para participarem da Assembleia Geral Extraordinária, a ser realizada no 
formato presencial, no dia 12/09/2025 (sexta-feira) às 19h (primeira 
convocação), com a presença da maioria absoluta (50%+ 1) dos 
condôminos, ou em segunda convocação, às 19h30min, com maioria 
simples dos presentes, a fim de tratar da seguinte pauta:

ITEM I – APROVAÇÃO DO NOVO REGIMENTO INTERNO DO CON-
DOMÍNIO; E

ITEM 2 – O QUE HOUVER

Observações:

I. Será permitida a representação de condôminos, respeitado o direito 
comum. Só serão aceitas procurações atuais que contenham a discrimi-
nação da(s) unidade(s) representada(s) específicas para a assembleia, 
com cópia de documento com foto do outorgante, ou procurações com 
assinatura eletrônica (gov.br, etc...), as quais só serão admitidas me-
diante apresentação do relatório de validação, com o intuito de garantir 
a autenticidade, a integridade e a validade jurídica de documentos em 
forma eletrônica, sob pena de não aceitação, por exigência pelo Cartório 
de Registro de Títulos e Documentos;;
II. As decisões desta assembleia serão obrigatórias para todos os 
condôminos, ainda que vencidos nas deliberações, inclusive para os 
ausentes; e
III. Só poderão participar e votar na assembleia os condôminos que 
estiverem quites com as suas obrigações condominiais (artigo 1.335, 
inciso III, do Código Civil)

Manaus, 29 de agosto de 2025.

Márcia Mafra Gonzalez 
Síndica 

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA VIRTUAL E 

CONTÍNUA 08 DE SETEMBRO DE 2025
A Síndica do CONDOMÍNIO PARQUE ARIPUANÃ, no exercício de suas 
responsabilidades legais e convencionais, convoca todos os condôminos 
para participarem da Assembleia Geral Extraordinária, a ser realizada 
formato Virtual (Sistema Communy/ Plataforma Meet) e em caráter contí-
nuo, no dia 08/09/2025 (segunda-feira) às 19h (primeira convocação), 
com a presença da maioria absoluta (50%+ 1) dos condôminos, ou 
em segunda convocação, às 19h30min, com maioria simples dos 
presentes, a fim de tratar da seguinte pauta:

ORDEM DO DIA

ITEM ÚNICO – APRESENTAR, DELIBERAR E VOTAR A NOVA CON-
VENÇÃO CONDOMINIAL.

DISPOSIÇÕES GERAIS:

1. DO VOTO: A coleta de votos ocorrerá exclusivamente através do 
APP Communy. A votação ficará aberta de 09/09/2025 a 11/09/2025, em 
qualquer horário. A finalização da assembleia ocorrerá em 12/09/2025, às 
19:00 horas, no salão de festas (discoteca) do condomínio, momento 
em que também se abrirá espaço para os condôminos restantes 
oporem seu votos de forma presencial, sem prejuízo à aplicação 
do § 1º, do artigo 1.353, do Código Civil;
2. DA PARTICIPAÇÃO E DO DIREITO AO VOTO: Somente terá direito 
a participar e votar o condômino que estiver adimplente com as suas 
contribuições condominiais, conforme estabelece o art. 1.335, inciso III, 
do Código Civil;
3. DAS PROCURAÇÕES:  Os condôminos poderão ser representados 
por procuradores devidamente habilitados, mediante apresentação de 
instrumento de procuração antes do início da assembleia à adminis-
tração condominial, a fim de ser feito o cadastro necessário no APP 
Communy. As procurações com assinatura eletrônica (gov.br, etc...), só 
serão admitidas mediante apresentação do relatório de validação, com 
o intuito de garantir a autenticidade, a integridade e a validade jurídica 
de documentos em forma eletrônica, sob pena de não aceitação, por 
exigência pelo Cartório de Registro de Títulos e Documentos;
4. As decisões tomadas em assembleia obrigam a todos os condôminos, 
inclusive aos ausentes;
5. Saliente-se que a pauta versa sobre matéria cuja aceitação impres-
cinde de quórum qualificado do condomínio, no caso, 2/3 (dois terços) 
do total das frações ideais, conforme o parágrafo único do Art. 25 da 
Lei nº 4.591/64 e o art. 1.351 do Código Civil;
6. Antes do início da assembleia será enviado, aos condôminos habili-
tados, o link da “Plataforma Meet” para acesso ao canal de discussão por 
videoconferência, preservando assim o direito a debate e voz, conforme 
ordenado pelo o ART. 1354-A, inciso II, do Código Civil. Lembrando que 
esse debate só ocorrerá no dia 08/09/2025 após o início da assembleia, 
sendo que o texto da convenção só será colocado em votação após o 
encerramento do debate, momento em que o texto não poderá ser mais 
alterado para fins da votação nos dias seguintes. Por fim, informa-se que 
o link será enviado aos endereços eletrônicos (e-mail) dos condôminos 
cadastrados na administração condominial, portanto, pedimos aos con-
dôminos para manterem atualizados seus cadastros.
7. O presente edital Este edital de convocação observa integralmente 
as disposições da Lei nº 4.591/64, do Código Civil (Lei nº 10.406/02) e 
da Convenção Condominial. 

Manaus, 29 de agosto de 2025

Márcia Mafra Gonzalez 
Síndica 

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

O Presidente do Sindicato dos Trabalhadores em Transportes Coletivo 
Urbano e Rodoviários de Manaus e Região Metropolitana no uso de suas 
atribuições estatutárias convoca todos os trabalhadores representados por 
essa Entidade Sindical, a comparecerem na Assembleia Geral Extraordi-
nária a ser realizada no dia 01 de setembro de 2025 (segunda-feira) 
na sede da entidade sita à Rua Domingos Lima nº 119, Bairro Nossa 
Senhora das Graças, sendo a 1º Convocação dos Trabalhadores do 
2º turno as 09h00min com a presença de 2/3 dos trabalhadores e 
a 2º Convocação será as 09h30min com os presentes que houver. 
A 1º Convocação dos Trabalhadores do 1º turno às 15h30min com 
a presença de 2/3 dos trabalhadores e a 2º Convocação será às 
16h00min com os presentes que houver, para deliberarem sobre a 
seguinte ordem do dia:
a) Aprovar greve geral por tempo indeterminado caso as empresas não 
paguem o pagamento mensal no quinto dia útil (05-09/2025) conforme 
acordado em convenção coletiva de trabalho;
b) Assuntos Gerais.

Manaus, 29 de agosto de 2025.
Givancir de Oliveira Silva

Presidente

EDITAL DE CONVOCAÇÃO 
DE ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINARIA

O Presidente do Sindicato dos Trabalhadores em Empresas de Transportes 
Especial, Turismo, Fretamento, Escolar e Locadoras de Veículos do Estado 
do Amazonas no uso de suas atribuições estatutárias em conformidade 
com o art. 12, art. 14 alínea “e”, art. 15, art. 16 convoca todos os traba-
lhadores das empresas  transportes especiais e fretamento (motoristas, 
mecânicos, administrativo, lavadores, borracheiros, lanterneiros, pintores, 
setores operacional, auxiliares e ajudantes), os trabalhadores do transportes 
escolar (motoristas , monitores, mecânicos e manutenção) os trabalha-
dores de transportes em locadoras ( motoristas , monitores, mecânicos 
e manutenção), a comparecerem na assembleia geral extraordinário que 
será realizada no dia 17 de setembro de 2025 (quarta-feira) na sede da 
entidade sito a Rua Leopoldo Carpinteiro Peres, 83-B, Bairro Petrópolis, 
em 1º Convocação dos Trabalhadores as 07h30min com a presença 
de 2/3 dos trabalhadores e a 2º Convocação será as 08h00min com os 
presentes que houver para deliberarem sobre a seguinte ordem do dia:
• Apresentação de proposta de Alteração Estatutária da base territorial 
do Sindicato dos Trabalhadores em Empresas de Transportes Especial, 
Turismo, Fretamento, Escolar e Locadoras de Veículos do Estado do 
Amazonas;
• Apresentação de alterações proposta em assembleia;
• Aprovar Estatuto com as modificações feitas em assembleia.
                                  
                                 Manaus, 19 de agosto de 2025.

Josildo de Oliveira Silva
Presidente

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

ASSEMBLEIA GERAL DE FUNDAÇÃO DO SINDICATO DAS EM-
PRESAS LOCADORAS DE VEÍCULOS E TRANSPORTE ESCOLAR 

DO ESTADO DO AMAZONAS.

Pelo presente edital, através do seu subscritor, Sr. William Enock Sousa 
Siqueira, brasileiro, união estável, proprietário da empresa WE Rent a 
Car  CNPJ nº 61.689.181/0001-08, portador de RG nº 0972791-4 SSP/
AM, CPF nº 416.176.222-49, residente e domiciliado à Rua: Barão de 
Suruí Nº 447, CEP - 69058-260, Flores, Manaus/AM, convoca todos os 
membros representantes das empresas de: Locação de veículos e de 
transporte escolar, de todo o Estado do Amazonas, para participarem 
da Assembleia Geral de fundação do Sindicato das Empresas Loca-
doras de Veículos e de Transporte Escolar do Estado do Amazonas, 
a realizar-se no dia 29/09/2025 (segunda feira), às 09:00 horas, no en-
dereço: Rua: Barão de Suruí, N° 447, Parque das Laranjeiras, Flores, 
CEP- 69058-260, Manaus/AM. Em primeira convocação às 09:00 horas 
e não havendo quórum legal, em segunda convocação 09:30 horas, com 
os presentes interessados que houver para deliberarem sobre a seguinte 
ordem do dia: 1º Discussão e aprovação da fundação do Sindicato das 
Empresas Locadoras de Veículos e de Transporte Escolar do Estado 
do Amazonas; 2º Aprovação do Estatuto Social; 3º Eleição e posse da 
diretoria e conselho fiscal para o quadriênio de 2025 a 2029; 4º Assuntos 
gerais de interesse da categoria.

  
Manaus, 26 de agosto de 2025.

_________________________________________________________
Subscritor: William Enock Sousa Siqueira  

CPF - 416.176.222-49 e CNPJ – 61.689.181/0001-08
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Mais Negócio$Mais Negócio$ é historiadora e jornalista, especialista em Comunicação Empresarial, Responsabilidade 
Social e Divulgação Científica, além de ser empreendedora e escritora.

Até domingo (31/8) 
estarão abertas as ins-
crições para o ‘Prêmio 
Professor Samuel Ben-
chimol’ e do ‘Prêmio 
Banco da Amazônia de 
E m p r e e n d e d o r i s m o 
Consciente’. Podem se 
inscrever empreende-
dores, pesquisadores e 
personalidades dedica-
das ao desenvolvimento 
sustentável da Amazônia. 
Informações e inscrições 
pelo link (https://ama-
zonia.ibict.br/75-2/ins-
cricoes/). 

Belém será palco do 
‘FestLabs 2025’, que trará 
o tema ‘Amazônia e Ino-
vação: Novos Caminhos 
para a Justiça’. O evento 
é uma iniciativa do Po-
der Judiciário no Brasil, 
que reunirá magistrados, 
servidores, especialistas 
e representantes de ór-
gãos públicos de todo o 
país. O encontro aconte-
cerá entre os dias 3 e 5/9, 
na sede da Escola Judicial 
do Poder Judiciário do 
Estado do Pará (EJPA). 

O Instituto Nacional de 
Pesquisas da Amazônia 
(Inpa) está com inscrições 
abertas até sexta-feira 
(12/9) para o processo 
seletivo de mestrado do 
Programa de Pós-Gra-
duação em Ciências de 
Florestas Tropicais (PPG-
-CFT), conforme o Edital 
nº 10/2025. O início das 
aulas está previsto para 
março de 2026. O edital 
está disponível pelo link 
(https://tinyurl.com/yc-
9cucdy).

Nos dias 15 e 16/9, 
acontecerá o ‘XXIII En-
contro de Administração 
do Amazonas – ENADAM’, 
que este ano traz como 
tema: ‘Administração 60 
anos – Sinergia para la-
pidar aptidões’. O evento 
será no Teatro Manaua-
ra e outras informa-
ções estão disponíveis 
no site (https://tinyurl.
com/277487zb).

A transição energética 
no Brasil avança em um 
ambiente privilegiado. 
Mais de 80% da eletrici-
dade nacional já é gerada 
a partir de fontes renová-
veis, como hidrelétricas, 
eólicas e biomassa, con-
solidando o país entre os 
líderes globais em energia 
limpa. Esse cenário abre 
espaço para um mercado 
de armazenamento em 
rápida expansão: segun-
do a Associação Brasileira 
de Soluções de Armaze-
namento de Energia (Abi-
sai), o potencial do setor 
de baterias pode superar 
R$ 40 bilhões até 2030.

Nesse contexto, a UCB 
Power, referência em so-
luções de armazenamen-
to, inaugurou o primeiro 
sistema fotovoltaico do 
país operando com ba-
terias de íons de sódio. O 
projeto foi instalado na 
comunidade de Tumbira, 
na Reserva de Desenvolvi-
mento Sustentável do Rio 
Negro, em parceria com a 
Fundação Amazônia Sus-
tentável (FAS). Com inves-
timento de R$ 1,5 milhão, 
a iniciativa beneficia 43 
famílias, ao mesmo tempo 
em que abastece ativida-
des de educação, saúde e 
empreendedorismo local.

O sistema conta com 
20 módulos fotovoltaicos 
(7,5 kWp) e 16 baterias de 
sódio com capacidade de 
38,4 kWh. A escolha pela 
tecnologia se deu por fa-
tores estratégicos. “A vida 
útil média das baterias de 
sódio é de aproximada-
mente 3 mil ciclos. Em-
bora possuam densidade 
energética menor, des-
tacam-se pelo conversor 
CC/CC integrado ao BMS, 
que garante estabilida-
de de tensão e proteção 
contra variações bruscas”, 
explica Leonardo do Car-
mo, diretor de Marketing 
da UCB Power.

Para o executivo, a ino-
vação também é ambien-
talmente relevante: “São 
mais econômicas e sus-
tentáveis devido à abun-
dância do sódio, contri-
buindo para a transição 
energética e a descar-
bonização”. Apesar dos 
avanços, Leonardo ressal-
ta que a tecnologia ainda 
está em fase de P&D, en-
quanto o lítio segue como 
protagonista no mercado 
comercial.

A aposta em inovação 
se apoia em uma estru-
tura industrial robusta. A 
planta de Manaus produz 
1,2 milhão de baterias por-
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Projeto da UCB Power no Amazonas coloca 
baterias de sódio na rota da inovação energética

O Pacto Amazônico: a economia da legalidade contra a economia da destruição 
A Semana do Economis-

ta deste ano, celebrada pela 
Assembleia Legislativa do 
Amazonas, acontece em um 
momento decisivo. O Brasil se 
prepara para sediar a COP 30, 
em novembro, em Belém, e os 
olhos do mundo voltarão-se 
para a Amazônia. Nesse cená-
rio, o Amazonas tem diante de 
si uma responsabilidade histó-
rica: demonstrar que é capaz 
de conciliar desenvolvimento 
econômico, justiça social e pro-
teção da floresta.

O Amazonas não pode errar. 
E o risco de reputação é real. 
O último levantamento do Ins-
tituto Nacional de Pesquisas 
Espaciais (INPE) mostrou que 
o estado, até então referência 
na preservação da floresta em 
pé, cedeu espaço para o avanço 
do desmatamento. Esse retro-

cesso não é apenas lastimá-
vel, é um equívoco estratégico. 
Manchar a imagem do estado 
no exato momento em que 
o planeta inteiro nos observa 
pode comprometer décadas de 
construção de credibilidade.

O Polo Industrial como vitri-
ne da economia da legalidade

O Polo Industrial de Manaus 
(PIM) é a vitrine de um mode-
lo econômico que já funciona 
e que precisa ser valorizado. 
Ele responde por 30% de toda 
a economia da Região Nor-
te, gerando empregos, arre-
cadação e desenvolvimento 
em larga escala. É também a 
maior alternativa concreta à 
economia ilegal, concorrendo 
diretamente com o narcotráfi-
co, o contrabando de madeira 
e os mercados informais que 

avançam sobre a floresta.
Mais do que números, o PIM 

simboliza uma escolha: a eco-
nomia da legalidade contra a 
economia da destruição.

 
Educação e tecnologia como 

legado da indústria
Graças à Zona Franca, o 

Amazonas tem a maior uni-
versidade multicampi do Brasil, 
a Universidade do Estado do 
Amazonas (UEA), financiada 
integralmente pelos recur-
sos da indústria incentivada. 
O modelo sustenta também 
programas de startups de bio-
economia e tecnologia da in-
formação e comunicação (TIC), 
que projetam Manaus no topo 
do ranking nacional em inten-
sidade tecnológica.

Isso significa que o Amazonas 
não é apenas guardião da maior 

floresta tropical do planeta — 
é também um celeiro de co-
nhecimento e inovação, capaz 
de pensar e produzir soluções 
para o futuro.

 
A floresta como infraestru-

tura natural do Brasil e do 
continente

A economia da floresta em 
pé não é um discurso abstra-
to. Cada árvore é uma usina 
de água, bombeando umidade 
que se transforma nos rios vo-
adores, verdadeiras correntes 
atmosféricas que abastecem:

•	 a	agricultura	do	Cen-
tro-Oeste,

•	 os	 reservatórios	 do	
Sudeste, responsáveis pela 
energia elétrica e pelo abas-
tecimento das metrópoles,

•	 e	até	países	vizinhos,	
como a Argentina, que tam-

bém usufruem dos serviços 
ambientais gerados pela Ama-
zônia.

Ao proteger a floresta, o PIM 
assegura a base natural da eco-
nomia brasileira e continental.

 
O chamado para o pacto 

amazônico
O Brasil apresentará à COP 

30 sua narrativa sobre a Ama-
zônia. Essa narrativa só terá 
legitimidade se for ancorada 
em exemplos concretos. O Polo 
Industrial de Manaus é um de-
les: uma economia legal, sus-
tentável e tecnologicamente 
avançada que mantém a flo-
resta de pé e financia ciência, 
educação e inovação.

Por isso, o pacto amazônico 
precisa ser mais do que uma 
promessa política. Precisa ser 
uma estratégia de soberania e 

reputação, na qual o Amazonas 
não pode cometer o erro de 
se associar às estatísticas do 
desmatamento. O custo re-
putacional seria incalculável, 
justamente quando mais pre-
cisamos demonstrar ao mundo 
que temos um modelo próprio 
e viável de desenvolvimento 
sustentável.

 
Momento de escolhas vitais
A escolha está posta: se-

guir o caminho da legalidade, 
da indústria sustentável e da 
floresta em pé, ou deixar que 
o desmatamento comprometa 
nossa imagem e fortaleça a 
economia da destruição.

Na Semana do Economista, 
diante dos deputados esta-
duais e da sociedade amazo-
nense, é hora de reafirmar: o 
Amazonas não pode falhar.

Nelson Azevedo
Nelson é economista, empresário, presidente do SIMMMEM, Sindicato da Indústria Metalúrgica, Metalomecânica e de Materiais 
Elétricos de Manaus, conselheiro do CIEAM e da CNI e vice-presidente da FIEAM.

Homenagem celebra líderes e empresas que 
impulsionam a Amazônia

Na quinta-feira (11/9), Manaus sediará a cerimô-
nia da 13ª edição da ‘Medalha Grandes Amazôni-
das’, promovida pela Associação PanAmazônia. A 
premiação reconhece personalidades, empresas 
e instituições que contribuem para o desenvolvi-
mento econômico, social e cultural da Amazônia.

Mais do que destacar trajetórias individuais, a 
iniciativa reforça a importância de valorizar lide-
ranças que promovem inovação, geração de opor-
tunidades e fortalecimento da economia regional. 
A cada edição, a medalha se consolida como um 
símbolo de orgulho amazônico e de estímulo para 
que novos projetos e investimentos floresçam na 
região.

Viktória Cargas consolida expansão com nova 
planta logística em Manaus

A Viktória Cargas reforça sua presença no Norte 
com uma nova planta em Manaus, estrategica-
mente localizada próxima ao aeroporto e ao Polo 
Industrial. Em operação desde agosto, a instalação 
de 2,4 mil m² promete redução de 25% no tempo 
de entrega e coleta, dobrando a área produtiva e 
projetando um aumento de 120% no faturamento 
regional ao longo do próximo ano.

Além disso, a expectativa da empresa é gerar 150 
empregos diretos e indiretos na região e alcan-
çar economias logísticas de até 20%. A operação 
também prevê crescimento de 70% na rota aérea 
Manaus–São Paulo e 50% nas demais conexões 
com o Norte e o restante do país.

Embora já esteja em funcionamento, a inaugura-
ção oficial está prevista para setembro, com data 
ainda a ser confirmada, conforme comunicado da 
Viktória Cargas.

Porto solar em Barcelos redefine o transporte 
fluvial e atrai investimentos

Na edição passada, a Mais Negócio$ deu des-
taque à nova rota aérea da Azul para Barcelos, 
fortalecendo o turismo de pesca. Agora, a cidade 
deu mais um passo estratégico com a inauguração, 
na segunda-feira (25/8), do novo porto, fruto de 
um investimento superior a R$ 20 milhões.

A Instalação Portuária Pública de Pequeno Por-
te (IP4) tem capacidade para atender até 3 mil 
passageiros por mês e é o primeiro terminal do 
Amazonas a operar com energia solar, tornando-
-se referência em inovação sustentável. Para um 
município sem acesso terrestre, a obra significa 
muito mais que logística: representa cidadania, 
integração e oportunidades de negócio.

Além de garantir maior fluidez no transporte 
de cargas e passageiros, o novo porto tende a 
impulsionar cadeias produtivas ligadas ao turismo 
e à pesca esportiva, atividades que movimentam 
dezenas de milhões de reais a cada temporada e 
ampliam a competitividade econômica da região.

IKT estreia na LIFIT, liga que conecta tecnologia 
e esporte no Amazonas

A Liga de Futebol dos Institutos de Tecnologia 
do Amazonas (LIFIT) chega à sua 3ª edição em 
2025 consolidada como espaço de integração 
e qualidade de vida para profissionais do setor 
tecnológico. A competição, que reúne 16 equipes 
de 12 institutos de tecnologia, começa no domingo 
(31/8), na Arena PSG da Universidade Nilton Lins, 
em Manaus.

Entre as novidades deste ano está a estreia do 
IKT FC, formado por colaboradores do Instituto 
Kodigos de Tecnologia (IKT). Fundado em 2023 e 
credenciado como Instituição Científica, Tecnoló-
gica e de Inovação, o IKT participa pela primeira 
vez da disputa, reforçando seu papel não apenas 
no desenvolvimento de soluções em software, 
inteligência artificial e Indústria 4.0, mas também 
na promoção de bem-estar e integração entre 
seus profissionais.

táteis por mês em linhas 
automáticas e 9,7 mil ba-
terias estacionárias LFP 
mensais, empregando 
344 colaboradores. A 
empresa ainda mantém 
operações em Extrema 
(MG), sede administrati-
va em São Paulo e escri-
tórios comerciais na Ásia.

Além do projeto na 
Amazônia, a UCB Power 
prepara novos lança-
mentos,  como a ‘UniPo-
wer Slim’, solução all-in-
-one voltada ao mercado 
residencial, que integra 
inversor e bateria em um 
design compacto, apre-
sentada durante a Inter-
solar South America.

Com mais de 50 anos 
de atuação e mais de 60 
mil sistemas implanta-
dos em áreas isoladas, a 
UCB Power figura entre 
as mil melhores empre-
sas do país e é signatária 
do Pacto Global da ONU. 
“Acreditamos que a ener-
gia é uma habilitadora 
essencial de educação, 
alimentação, saúde e 
desenvolvimento. É com 
esse propósito que se-
guimos avançando: levar 
dignidade e transforma-
ção por meio da energia 
limpa e acessível”, con-
clui Leonardo.
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